
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

SECRETÁRIO(A):

SUBSECRETÁRIO(A):

ANDRÉA VULCANIS

A SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL,  no
uso  das  atribuições  que  lhe  foram  conferidas  pela  Lei  Estadual  n.º  20.694,  de  26  de
dezembro  de  2019  e  pela  Lei  Estadual  n.º  20.773,  de  08  de  maio  de  2020,  concede  a
presente  LICENÇA  AMBIENTAL  EXTRAORDINÁRIA  que  autoriza  a  LOCALIZAÇÃO,
INSTALAÇÃO  E  OPERAÇÃO,  do  empreendimento  nas  condições  especificadas  abaixo:

JOSE BENTO DA ROCHA

2023131

20231508

13/03/2028

ESTADO DE GOIÁS

O ATENDIMENTO ÀS DIRETRIZES EMANADAS DESTA LICENÇA QUALIFICA ESTE EMPREENDIMENTO COMO SUSTENTÁVEL,  O QUE SIGNIFICA QUALIDADE
AMBIENTAL, DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, RESPONSABILIDADE CIDADÃ E PROSPERIDADE PARA TODOS.

N° Licença

Válida até:

Processo:

SUPERINTENDENTE(A): MARCELO BERNARDI VALERIUS

PROSPECTO PARTICIPAÇÕES E NEGÓCIOS LTDA

11.150.024/0001-43

EMPREENDEDOR:

NOME/RAZÃO SOCIAL:

CPF/CNPJ:

EMPREENDIMENTO:

CPF/CNPJ:

ENDEREÇO:

NOME/RAZÃO SOCIAL: CGH ANHANGUERA

11.150.024/0001-43

O ACESSO AO LOCAL DA CGH PODE SER FEITO PELA GO-305, QUE LIGA CUMARI E ANHANGUERA, A PARTIR
DE CATALÃO OU DE CUMARI. A PARTIR DE CATALÃO, A DISTÂNCIA É DE APROX 62 KM. PARTINDO DE
CATALÃO, PERCORRENDO-SE O ACESSO À DIREITA PARA A GO-402. SEGUINDO NESTA VIA EM 17 KM CHEGA-
SE À GO-305, QUE LIGA CUMARI A ANHANGUERA. VIRANDO À ESQUERDA, SENTIDO ANHANGUERA, A 6 KM NA
GO-305 ATÉ VIRANDO À ESQUERDA, SENTIDO ANHANGUERA. SEGUINDO PELA GO-509 E ACESSO A MG-414, E
5 KM A ESTRADA DE TERRA ATÉ A CGH., CUMARI (GO)

CPF/CNPJ:

NOME/RAZÃO SOCIAL: DANILO JORGE SANTOS

788.145.961-15

REPRESENTANTE LEGAL

ATIVIDADES LICENCIADAS:

DESCRIÇÃO PARÂMETRO CLASSE

Classe 2Área Inundada :  0,32CENTRAL GERADORA HIDROELÉTRICA – CGH SEM TRECHO DE
VAZÃO REDUZIDA - TVR OU COM TVR DE ATÉ 2KM.

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS:

NOME CONSELHO RESPONSABILIDADE ASSUMIDANº DE REGISTROCPF

CLARICE MOREIRA ROCHA CRBIO - CONSELHO REGIONAL DE
BIOLOGIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA
ELABORAÇÃO DOS PROJETOS,
PROGRAMAS E PLANOS DO
EMPREENDIMENTO

093530/04-D041.471.611-62

CONRADO MARTIGNONI
SPINOLA

CREA - CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA
ELABORAÇÃO DOS PROJETOS,
PROGRAMAS E PLANOS DO
EMPREENDIMENTO

2601726237220.717.728-90

GREYCIJANE CARMO DE
OLIVEIRA

CRBIO - CONSELHO REGIONAL DE
BIOLOGIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA
ELABORAÇÃO DOS PROJETOS,
PROGRAMAS E PLANOS DO
EMPREENDIMENTO

57775007.194.881-33

RODRIGO GOMES OTSUKI CREA - CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA
ELABORAÇÃO DOS PROJETOS,
PROGRAMAS E PLANOS DO
EMPREENDIMENTO

18.858/D-DF018.349.731-71

RODRIGO GOMES OTSUKI CREA - CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA
EXECUÇÃO E ACOMPANHAMENTO
DE PROJETOS, PROGRAMAS E
PLANOS

18.858/D-DF018.349.731-71

MARCO SUEL LIMA DE SOUSA CRBIO - CONSELHO REGIONAL DE
BIOLOGIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA
AUDITORIA AMBIENTAL
INDEPENDENTE

093690/04-D011.939.841-90

CLARICE MOREIRA ROCHA CRBIO - CONSELHO REGIONAL DE
BIOLOGIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO
ESTUDO DO MEIO BIÓTICO PARA A
FAUNA

093530/04-D041.471.611-62

ANA CAROLINA MARCANTE CRBIO - CONSELHO REGIONAL DE RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO117796/04-D027.274.291-

Página 1 de 13



SILVA BIOLOGIA ESTUDO DO MEIO BIÓTICO PARA A
FAUNA

117796/04-D00

LUNARA KÊNIDA LESSA
MARTINS

CRBIO - CONSELHO REGIONAL DE
BIOLOGIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO
ESTUDO DO MEIO BIÓTICO PARA A
FAUNA

12822004D752.790.701-06

RANIEL ROBERTO CUNHA
VILEFORT

CRBIO - CONSELHO REGIONAL DE
BIOLOGIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO
ESTUDO DO MEIO BIÓTICO PARA A
FAUNA

218253/04-D037.831.101-81

GREYCIJANE CARMO DE
OLIVEIRA

CRBIO - CONSELHO REGIONAL DE
BIOLOGIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA
EXECUÇÃO E ACOMPANHAMENTO
DE PROJETOS, PROGRAMAS E
PLANOS

57775007.194.881-33

BRUNO BRANDAO DE LUCENA CREA - CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO
ESTUDO DE MEIO FÍSICO

1017860670D-GO015.193.271-96

BRUNO VINICIUS MARTINS
SANTOS

CREA - CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO
ESTUDO DO MEIO BIÓTICO PARA A
FLORA

18082/D-GO737.543.661-49

THALLES SANTIAGO PIMENTEL CREA - CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO
ESTUDO DO MEIO BIÓTICO PARA A
FLORA

1020301473D-GO751.553.111-87

CLARICE MOREIRA ROCHA CRBIO - CONSELHO REGIONAL DE
BIOLOGIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO
ESTUDO DE MEIO
SOCIOECONÔMICO

093530/04-D041.471.611-62

CONRADO MARTIGNONI
SPINOLA

CREA - CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA E AGRONOMIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO
ESTUDO DE MEIO
SOCIOECONÔMICO

2601726237220.717.728-90

GREYCIJANE CARMO DE
OLIVEIRA

CRBIO - CONSELHO REGIONAL DE
BIOLOGIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO
ESTUDO DE MEIO
SOCIOECONÔMICO

57775007.194.881-33

CAROLINA BUSSADORI PIVA
SCURCIATTO

CRBIO - CONSELHO REGIONAL DE
BIOLOGIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO
ESTUDO DE MEIO FÍSICO

30696857.669.251-15

CAROLINA BUSSADORI PIVA
SCURCIATTO

CRBIO - CONSELHO REGIONAL DE
BIOLOGIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO
ESTUDO DO MEIO BIÓTICO PARA A
FAUNA

30696857.669.251-15

CLARICE MOREIRA ROCHA CRBIO - CONSELHO REGIONAL DE
BIOLOGIA

RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO
ESTUDO DE MEIO FÍSICO

093530/04-D041.471.611-62

AUTORIZAÇÕES:

FICA  AUTORIZADA  A  INSTALAÇÃO  E  OPERAÇÃO  DE  PÁTIO(S)  PARA  ESTACIONAMENTO  DE  VEÍCULOS  PARA  ATENDER  AO
EMPREENDIMENTO.  SE  SUA  CONSTRUÇÃO  IMPLICAR  EM  REMOÇÃO  DA  COBERTURA  VEGETAL  ESTA  FICA  CONDICIONADA  A
AUTORIZAÇÃO  PARA  REMOÇÃO  DA  COBERTURA  VEGETAL  (ASV),  SUAS  CONDICIONANTES  E  VEDAÇÕES.
FICA  AUTORIZADA  A  INSTALAÇÃO  E  OPERAÇÃO  DE  OFICINA(S)  DE  MANUTENÇÃO,  LUBRIFICAÇÃO  E  BORRACHARIA  DE  VEÍCULOS,
EQUIPAMENTOS  E  MAQUINÁRIOS  PARA  ATENDER  AO  EMPREENDIMENTO.  SE  SUA  CONSTRUÇÃO  IMPLICAR  EM  REMOÇÃO  DA
COBERTURA  VEGETAL  ESTA  FICA  CONDICIONADA  À  AUTORIZAÇÃO  PARA  REMOÇÃO  DA  COBERTURA  VEGETAL  (ASV),  SUAS
CONDICIONANTES  E  VEDAÇÕES.
ESSA LICENÇA AUTORIZA A RETIRADA DE AREIA, ARGILA OU QUAISQUER BENS MINERAIS NECESSÁRIOS À INSTALAÇÃO E MANUTENÇÃO
DA  OPERAÇÃO  DO  EMPREENDIMENTO  (ÁREAS  DE  EMPRÉSTIMO),  RESTRITA  À  ÁREA  DIRETAMENTE  AFETADA  -  ADA  DO
EMPREENDIMENTO.
FICA AUTORIZADA A INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO DE ESCRITÓRIO(S) E ALMOXARIFADO(S) PARA ATENDER AO EMPREENDIMENTO. SE SUA
CONSTRUÇÃO  IMPLICAR  EM  REMOÇÃO  DA  COBERTURA  VEGETAL  ESTA  FICA  CONDICIONADA  A  AUTORIZAÇÃO  PARA  REMOÇÃO  DA
COBERTURA  VEGETAL  (ASV),  SUAS  CONDICIONANTES  E  VEDAÇÕES.
FICA  AUTORIZADA  A  INSTALAÇÃO  E  OPERAÇÃO  DE  LAVANDERIA(S)  PARA  ATENDER  AO  EMPREENDIMENTO.  SE  SUA  CONSTRUÇÃO
IMPLICAR  EM  REMOÇÃO  DA  COBERTURA  VEGETAL  ESTA  FICA  CONDICIONADA  À  AUTORIZAÇÃO  PARA  REMOÇÃO  DA  COBERTURA
VEGETAL  (ASV),  SUAS  CONDICIONANTES  E  VEDAÇÕES.
FICA  AUTORIZADA  A  REALIZAÇÃO  DE  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA  NECESSÁRIA,  EXCLUSIVAMENTE,  À  INSTALAÇÃO  DO
EMPREENDIMENTO,  APÓS  A  APRESENTAÇÃO  DE  DIAGNÓSTICO  DE  FLORA  E  FAUNA  E  APRESENTAÇÃO  DAS  MEDIDAS  QUE  SERÃO
ADOTADAS  PARA  MITIGAR  E  COMPENSAR  OS  IMPACTOS  AMBIENTAIS,  OBSERVADAS  TODAS  AS  CONDICIONANTES  E  PRAZOS
ESTABELECIDOS  NESTA  LICENÇA.  AS  ÁREAS  AUTORIZADAS  PARA  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA,  DE  REMANESCENTES  OU
ÁRVORES  ISOLADAS  SÃO  AS  ESTRITAMENTE  COMPREENDIDAS  NAS  LOCALIDADES  DECLARADAS  PELO  EMPREENDEDOR,  CONFORME
RESPECTIVAS  POLIGONAIS:  ÁREAS  DO  BARRAMENTO  E  DA  INSTALAÇÃO  DOS  EQUIPAMENTOS  DE  GERAÇÃO  DE  ENERGIA  E  ÁREAS
ADJACENTES  PARA  A  LIGAÇÃO  COM  AS  LINHAS  DE  TRANSMISSÃO;  ÁREAS  DE  PRESERVAÇÃO  PERMANENTE,  DO  CURSO  D´ÁGUA
ORIGINAL, QUE SERÃO ALAGADAS PELO EMPREENDIMENTO; ÁREAS RECOBERTAS COM VEGETAÇÃO QUE SERÃO ALAGADAS E ÁREAS
DE ACESSO AO LOCAL DE OBRAS, LIMITADO ÀS ÁREAS NECESSÁRIAS AO TRÂNSITO DE VEÍCULOS, EQUIPAMENTOS E PESSOAS ATÉ O
LOCAL  DA  OBRA.  OS  CANTEIROS  DE  OBRAS  E  OUTRAS  ÁREAS  DE  INTERVENÇÃO  DEVERÃO  SER  REALIZADOS  EM  ÁREAS  JÁ
ANTROPIZADAS.
FICA AUTORIZADA A INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO DE COZINHA(S)  E/OU REFEITÓRIO(S)  PARA ATENDER AO EMPREENDIMENTO.  SE SUA
CONSTRUÇÃO  IMPLICAR  EM  REMOÇÃO  DA  COBERTURA  VEGETAL  ESTA  FICA  CONDICIONADA  À  AUTORIZAÇÃO  PARA  REMOÇÃO  DA
COBERTURA  VEGETAL  (ASV),  SUAS  CONDICIONANTES  E  VEDAÇÕES.
FICA  AUTORIZADA  A  INSTALAÇÃO  E  OPERAÇÃO  DE  AMBULATÓRIO(S)  PARA  ATENDER  AO  EMPREENDIMENTO.  SE  SUA  CONSTRUÇÃO
IMPLICAR  EM  REMOÇÃO  DA  COBERTURA  VEGETAL  ESTA  FICA  CONDICIONADA  À  AUTORIZAÇÃO  PARA  REMOÇÃO  DA  COBERTURA
VEGETAL  (ASV),  SUAS  CONDICIONANTES  E  VEDAÇÕES.
FICA  AUTORIZADA  A  INSTALAÇÃO  E  OPERAÇÃO  DE  SISTEMA(S)  DE  GERAÇÃO  DE  ENERGIA  ELÉTRICA  POR  MEIO  DA  QUEIMA  DE
COMBUSTÍVEIS  FÓSSEIS  (GERADORES)  PARA  ATENDER  AO  EMPREENDIMENTO.  SE  SUA  CONSTRUÇÃO  IMPLICAR  EM  REMOÇÃO  DA
COBERTURA  VEGETAL  ESTA  FICA  CONDICIONADA  À  AUTORIZAÇÃO  PARA  REMOÇÃO  DA  COBERTURA  VEGETAL  (ASV),  SUAS
CONDICIONANTES  E  VEDAÇÕES.
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FICA  AUTORIZADA  A  INSTALAÇÃO  E  OPERAÇÃO  DE  SISTEMA(S)  DE  ABASTECIMENTO  DE  ÁGUA  BRUTA  PARA  ATENDER  AO
EMPREENDIMENTO.  SE  SUA  CONSTRUÇÃO  IMPLICAR  EM  REMOÇÃO  DA  COBERTURA  VEGETAL  ESTA  FICA  CONDICIONADA  À
AUTORIZAÇÃO  PARA  REMOÇÃO  DA  COBERTURA  VEGETAL  (ASV),  SUAS  CONDICIONANTES  E  VEDAÇÕES.
FICA AUTORIZADA A INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO DE ALOJAMENTO(S) E/OU ÁREA(S) DE VIVÊNCIA PARA ATENDER AO EMPREENDIMENTO.
SE SUA CONSTRUÇÃO IMPLICAR EM REMOÇÃO DA COBERTURA VEGETAL ESTA FICA CONDICIONADA A AUTORIZAÇÃO PARA REMOÇÃO
DA COBERTURA VEGETAL (ASV), SUAS CONDICIONANTES E VEDAÇÕES.
FICA AUTORIZADA A ABERTURA DE ACESSO(S) SEM PAVIMENTAÇÃO PARA USO TEMPORÁRIO. SE A ABERTURA DE ACESSOS IMPLICAR
EM  REMOÇÃO  DA  COBERTURA  VEGETAL  ESTA  AUTORIZAÇÃO  FICA  CONDICIONADA  A  AUTORIZAÇÃO  DE  REMOÇÃO  DA  COBERTURA
VEGETAL  (ASV),  SUAS  CONDICIONANTES  E  VEDAÇÕES.
FICA AUTORIZADA A ABERTURA DE ACESSO(S) SEM PAVIMENTAÇÃO PARA USO PERMANENTE. SE A ABERTURA DE ACESSOS IMPLICAR
EM  REMOÇÃO  DA  COBERTURA  VEGETAL  ESTA  AUTORIZAÇÃO  FICA  CONDICIONADA  A  AUTORIZAÇÃO  DE  REMOÇÃO  DA  COBERTURA
VEGETAL  (ASV),  SUAS  CONDICIONANTES  E  VEDAÇÕES.
FICA  AUTORIZADA  A  INSTALAÇÃO  E  OPERAÇÃO  DE  PÁTIO(S)  PARA  ESTACIONAMENTO  DE  MÁQUINAS  PARA  ATENDER  AO
EMPREENDIMENTO.  SE  SUA  CONSTRUÇÃO  IMPLICAR  EM  REMOÇÃO  DA  COBERTURA  VEGETAL  ESTA  FICA  CONDICIONADA  À
AUTORIZAÇÃO  PARA  REMOÇÃO  DA  COBERTURA  VEGETAL  (ASV),  SUAS  CONDICIONANTES  E  VEDAÇÕES.
FICA  AUTORIZADA  A  INSTALAÇÃO  E  OPERAÇÃO  DE  CANTEIRO  DE  OBRA(S)  PARA  ATENDER  AO  EMPREENDIMENTO.  SE  SUA
CONSTRUÇÃO  IMPLICAR  EM  REMOÇÃO  DA  COBERTURA  VEGETAL  ESTA  FICA  CONDICIONADA  A  AUTORIZAÇÃO  PARA  REMOÇÃO  DA
COBERTURA  VEGETAL  (ASV),  SUAS  CONDICIONANTES  E  VEDAÇÕES.
FICA  AUTORIZADA  A  CONSTRUÇÃO  E  OPERAÇÃO  DE  PÁTIO(S)  DE  LAVAGEM  DE  VEÍCULOS  E  MAQUINÁRIOS  PARA  ATENDER  O
EMPREENDIMENTO.  SE  SUA  CONSTRUÇÃO  IMPLICAR  EM  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA  ESTA  FICA  CONDICIONADA  A
AUTORIZAÇÃO  PARA  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA  (ASV),  SUAS  CONDICIONANTES  E  VEDAÇÕES.
FICA  AUTORIZADA  A  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  EXCLUSIVAMENTE  EM  ÁREAS  DE  TALUDES,  CRISTA  E  FAIXA  DE  SEGURANÇA
ESTRUTURAL  DA  BARRAGEM.
FICA  AUTORIZADA  A  INSTALAÇÃO  E  OPERAÇÃO  PONTO(S)  DE  ABASTECIMENTO  DE  COMBUSTÍVEL  PARA  VEÍCULOS  AUTOMOTORES,
TEMPORÁRIOS  OU  PERMANENTES,  COM  CAPACIDADE  DE  ARMAZENAMENTO  AÉREO  MENOR  QUE  15M3  PARA  ATENDER  AO
EMPREENDIMENTO.  SE  SUA  CONSTRUÇÃO  IMPLICAR  EM  REMOÇÃO  DA  COBERTURA  VEGETAL  ESTA  FICA  CONDICIONADA  À
AUTORIZAÇÃO  PARA  REMOÇÃO  DA  COBERTURA  VEGETAL  (ASV),  SUAS  CONDICIONANTES  E  VEDAÇÕES.
FICA AUTORIZADA A REALIZAÇÃO DE AÇÕES DE LIMPEZA DE TALUDES, CRISTA E FAIXA DE SEGURANÇA ESTRUTURAL DA BARRAGEM,
ALÉM DA MANUTENÇÃO CONTÍNUA DO EMPREENDIMENTO, INCLUSIVE A DRAGAGEM DO RESERVATÓRIO.
FICA AUTORIZADA A INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO DE SUBESTAÇÃO PARA ATENDER O EMPREENDIMENTO. SE SUA CONSTRUÇÃO IMPLICAR
EM SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA ESTA FICA CONDICIONADA A AUTORIZAÇÃO PARA SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA (ASV),
SUAS CONDICIONANTES E VEDAÇÕES.

VEDAÇÕES:

FICA  VEDADA  A  INSTALAÇÃO  DO  EMPREENDIMENTO  EM  SÍTIOS  QUE  CONTEMPLEM  PAISAGENS  TOMBADAS,  PAISAGENS  NATURAIS
RECONHECIDAS  OFICIALMENTE,  SEM  AUTORIZAÇÃO  DA  AUTORIDADE  COMPETENTE.

CONFORME DECRETO FEDERAL Nº 10.030/2019, ART. 15, § 2, IV O EXPLOSIVOS, OS INICIADORES E OS ACESSÓRIOS SÃO PRODUTOS
CONTROLADOS  PELO  COMANDO  DO  EXÉRCITO  BRASILEIRO  (PCE).  ESTA  LICENÇA/REGISTO  NÃO  AUTORIZA  A  UTILIZAÇÃO  DE
EXPLOSIVOS  SEM  O  ATENDIMENTO  DAS  REGRAS  ESTABELECIDA  PELA  AUTORIDADE  COMPETENTE.

FICA VEDADA A ADOÇÃO DE MÉTODOS CONSTRUTIVOS QUE POSSAM PROVOCAR A DESESTABILIZAÇÃO OU DANOS AO PATRIMÔNIO DE
TERCEIROS.

FICA PROIBIDA A COMERCIALIZAÇÃO E TRANSPORTE DE MATERIAL LENHOSO SEM O RESPECTIVO DOF. EM CASO DE COMERCIALIZAÇÃO
E  TRANSPORTE  DE  MATERIAL  LENHOSO,  DEVERÁ  SER  APRESENTADO  INVENTÁRIO  FLORESTAL,  DEMONSTRANDO  O  VOLUME  DA
VEGETAÇÃO  PARA  FINS  DE  EMISSÃO  DO  DOF.

FICA VEDADA A DESTINAÇÃO DE ANIMAIS RESGATADOS A EMPREENDIMENTOS DE FAUNA, PÚBLICOS OU PRIVADOS, SEM AUTORIZAÇÃO
DA SEMAD, EXCETO DESTINAÇÃO A CENTROS DE TRIAGEM DE REABILITAÇÃO DE ANIMAIS SILVESTRES - CETRAS.

FICA VEDADO, EM QUALQUER CIRCUNSTÂNCIA, A QUEIMA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS A CÉU ABERTO.

FICA VEDADA A DESTINAÇÃO DIRETA DOS EFLUENTES, INCLUINDO O ESGOTO SANITÁRIO, EM FOSSA RUDIMENTAR, POÇOS, BURACOS
OU QUALQUER OUTRA FORMA QUE NÃO OCORRA O TRATAMENTO PRÉVIO.

FICA PROIBIDO O USO DE CORRENTÃO OU USO DE FOGO PARA A REALIZAÇÃO DA SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA OU EXÓTICA
NECESSÁRIA À INSTALAÇÃO DO EMPREENDIMENTO.

FICA VEDADO O LANÇAMENTO (DESTINAÇÃO FINAL) DE EFLUENTES, INCLUSIVE ESGOTO SANITÁRIO, EM CURSOS D’AGUA E/OU LAGOAS
SEM TRATAMENTO PRÉVIO E OUTORGA OU DISPENSA DE OUTORGA DE LANÇAMENTO EM CORPO HÍDRICO.

FICA VEDADA A OPERAÇÃO DAS EDIFICAÇÕES DO CANTEIRO DE OBRAS QUE GERAM EFLUENTES SANITÁRIO E NÃO POSSUEM SISTEMA
DE COLETA, TRATAMENTO E DESTINAÇÃO FINAL DE EFLUENTES SANITÁRIOS DESTA NATUREZA.

FICA VEDADO O INÍCIO DE OPERAÇÃO DO EMPREENDIMENTO SEM A APRESENTAÇÃO DE RELATÓRIO FINAL DE AUDITORIA AMBIENTAL
DA FASE DE INSTALAÇÃO DO EMPREENDIMENTO QUE ATESTE A CONFORMIDADE INTEGRAL DAS OBRIGAÇÕES ESTABELECIDAS NESTA
LICENÇA E DE OUTRAS INCONFORMIDADES QUE EVENTUALMENTE VENHAM A SER VERIFICADAS.

FICA VEDADO, EM QUALQUER CIRCUNSTÂNCIA, A DESTINAÇÃO FINAL DOS RESÍDUOS SÓLIDOS GERADOS PELO EMPREENDIMENTO EM
CORPOS HÍDRICOS (RIOS, RIBEIRÕES, CÓRREGOS, LAGOS E AFINS).

FICA PROIBIDA A INSTALAÇÃO DO EMPREENDIMENTO ATÉ QUE SEJA PROMOVIDA A DESCONTAMINAÇÃO DA ÁREA.

NÃO  INSTALAR  OU  OPERAR   O  EMPREENDIMENTO  OU  PARALISAR  IMEDIATAMENTE  A  SUA  OPERAÇÃO,  CASO  SEJA  ENCONTRADO
ARTEFATO  ARQUEOLÓGICO  E  COMUNICAR  IMEDIATAMENTE  À  SEMAD  E  AO  IPHAN.

FICA VEDADO PROVOCAR QUAISQUER DANOS OU ALTERAÇÕES EM SÍTIOS COM VALOR ARQUEOLÓGICO.

FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE E2.3 - Aquisição de terras e desapropriação
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FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE E2.3 - Construção e operação de sistema(s) de abastecimento de água tratada

FICA VEDADA A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE E2.3 - Extração de material de empréstimo (areia, cascalho, saibro, rochas) para utilização
imediata na construção civil

CONDICIONANTES GERAIS:

1 A PRESENTE  LICENÇA NÃO DISPENSA  E  NEM SUBSTITUI  OUTROS ALVARÁS  OU CERTIDÕES  EXIGIDAS  PELA  LEGISLAÇÃO FEDERAL,
ESTADUAL  OU MUNICIPAL.

2 A SEMAD DEVERÁ SER COMUNICADA, O MAIS BREVE POSSÍVEL, EM CASO DE ACIDENTES QUE ENVOLVAM O MEIO AMBIENTE OU EM
CASOS  DE  OCORRÊNCIAS  DE  IMPACTOS  AMBIENTAIS  DECORRENTES  DE  INTERVENÇÃO  EM  ÁREAS  PROTEGIDAS,  DISPOSIÇÃO
INADEQUADA  DE  RESÍDUOS  SÓLIDOS,  CONTAMINAÇÃO  POR  ÓLEOS  E  GRAXAS,  ENTRE  OUTRAS  AÇÕES  PRATICADAS  QUANDO  DA
INSTALAÇÃO  DO  EMPREENDIMENTO.

3 A SEMAD, MEDIANTE DECISÃO MOTIVADA, PODERÁ MODIFICAR AS CONDICIONANTES E AS MEDIDAS DE CONTROLE E ADEQUAÇÃO,
SUSPENDER OU CANCELAR ESTA LICENÇA, CASO OCORRA: (I) OMISSÃO OU FALSA DESCRIÇÃO DE INFORMAÇÕES DETERMINANTES
OU RELEVANTES PARA A EMISSÃO DA LICENÇA; (II) SUPERVENIÊNCIA DE GRAVES RISCOS AMBIENTAIS E DE SAÚDE; (III) ACIDENTES
COM SIGNIFICATIVO DANO AMBIENTAL OU RECORRENTES; (IV) VIOLAÇÃO OU INADEQUAÇÃO DE QUAISQUER CONDICIONANTES OU
NORMAS LEGAIS; (V) PRÁTICA DE ATIVIDADES NÃO AUTORIZADAS NO ÂMBITO DA LICENÇA.

4 A UTILIZAÇÃO DE ÁREAS DE EMPRÉSTIMO FORA DA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA (ADA) DO EMPREENDIMENTO SOMENTE PODERÁ
OCORRER A PARTIR DE ÁREAS LICENCIADAS.

5 AS  ALTERAÇÕES  OU  AMPLIAÇÕES  DO  EMPREENDIMENTO  ESTÃO  SUJEITOS  À  PRÉVIA  LICENÇA  DE  AMPLIAÇÃO  OU  ALTERAÇÃO,
EXCETO  QUANDO  HOUVER  AUMENTO  DE  GERAÇÃO  ENERGÉTICA  SEM  REALIZAÇÃO  DE  OBRA  OU  INTERFERÊNCIA  NO  MEIO
AMBIENTE.

6 ATENDER ÀS NORMAS E OBRIGAÇÕES ATINENTES À SEGURANÇA DE BARRAGENS, SE FOR ESSE O CASO DO EMPREENDIMENTO.

7 DEVERÁ SER MANTIDA CÓPIA DA LICENÇA AMBIENTAL EMITIDA NO LOCAL DO EMPREENDIMENTO ACOMPANHADA DE RESPECTIVOS
ANEXOS.

8 EM CASO DE CONSTATAÇÃO DE INCONSISTÊNCIA NAS INFORMAÇÕES PRESTADAS OU DE RISCOS E DANOS À SAÚDE PÚBLICA E AO
MEIO AMBIENTE, A SEMAD REALIZARÁ NOVAS EXIGÊNCIAS.

9 EM CASO DE MUDANÇA DE QUALQUER RESPONSÁVEL TÉCNICO, ALTERAR O CADASTRO E JUNTAR NOVA ART (OU DOCUMENTO DO
RESPECTIVO CONSELHO PROFISSIONAL) SUBSTITUTIVA NO PRAZO DE ATÉ 30 (TRINTA) DIAS APÓS A MUDANÇA.

10 EM  CASO  DE  MUDANÇA  DE  TITULARIDADE  OU  DE  RESPONSABILIDADE  PELO  EMPREENDIMENTO  DEVERÁ  SER  ATUALIZADO  O
CADASTRO  DO  EMPREENDEDOR  NO  PRAZO  DE  ATÉ  30  (TRINTA)  DIAS  APÓS  A  MUDANÇA.

11 ESTA  LICENÇA  AMBIENTAL  NÃO  AUTORIZA  INTERVENÇÕES  EM  PATRIMÔNIO  ARQUEOLÓGICO  E/OU  ESPELEOLÓGICO  E/OU
PALEONTOLÓGICO.

12 ESTA LICENÇA AUTORIZA A INSTALAÇÃO E A OPERAÇÃO DO EMPREENDIMENTO NAS CONDIÇÕES ESTABELECIDAS.

13 ESTA  LICENÇA  ESTÁ  SENDO  CONCEDIDA  COM  BASE  NAS  INFORMAÇÕES  ANEXADAS  AO  PROCESSO,  ACEITANDO-SE  AS  MESMAS
COMO  VERÍDICAS,  SABENDO-SE  QUE  A  INVERACIDADE  DAS  MESMAS  CULMINARÁ  NO  CANCELAMENTO  DA  PRESENTE  LICENÇA
AMBIENTAL,  ALÉM  DAS  SANÇÕES  APLICÁVEIS  CONFORME  A  LEGISLAÇÃO  DE  REGÊNCIA.

14 FICA  AUTORIZADA A  MANUTENÇÃO DAS  ESTRUTURAS  LICENCIADAS  E  SUBSTITUIÇÃO DE  EQUIPAMENTOS QUE  GARANTAM MAIOR
EFICIÊNCIA  AMBIENTAL  E  ENERGÉTICA,  DESDE  QUE  NÃO ENVOLVA  ADICIONALIDADE  DE  IMPACTOS  AMBIENTAIS.

15 FICA AUTORIZADA A MANUTENÇÃO DOS CAMINHOS DE ACESSO AO EMPREENDIMENTO, INCLUSIVE NA APP.

16 IMPACTOS AMBIENTAIS PROVOCADOS PELO EMPREENDIMENTO E QUE NÃO TENHAM CONSTADO DA AVALIAÇÃO OU DESTA LICENÇA
DEVERÃO SER INFORMADOS IMEDIATAMENTE À SEMAD, ACOMPANHADOS DAS MEDIDAS DE MITIGAÇÃO ADEQUADAS.

17 INDENIZAR OU REPARAR OS DANOS CAUSADOS PELO EMPREENDIMENTO AO MEIO AMBIENTE INDEPENDENTEMENTE DA EXISTÊNCIA
DE  CULPA,  CONFORME  PREVISTO  NA  CONSTITUIÇÃO  FEDERAL  E  ESTADUAL  BEM  COMO  NOS  DEMAIS  INSTRUMENTOS  LEGAIS  E
NORMATIVOS  APLICÁVEIS,  CUMPRIDO  O  DEVIDO  PROCESSO  LEGAL  E  RESPEITADO  O  DIREITO  DE  AMPLA  DEFESA.

18 NO CASO DE COMERCIALIZAÇÃO DE AREIA,  ARGILA OU QUAISQUER BENS MINERAIS DECORRENTES DA OBRA DE INSTALAÇÃO DA
ATIVIDADE OU DE SUA MANUTENÇÃO, DEVERÁ SER OBTIDA AUTORIZAÇÃO DA ANM – AGÊNCIA NACIONAL DE MINERAÇÃO.

19 O ENCERRAMENTO OU SUSPENSÃO DAS ATIVIDADES SOMENTE PODERÁ OCORRER APÓS AUTORIZAÇÃO DA SEMAD, DEVENDO SER
APRESENTADAS  AS  MEDIDAS  NECESSÁRIAS  AO  DESCOMISSIONAMENTO  DO  EMPREENDIMENTO  OU  MEDIDAS  DE  MANUTENÇÃO,
DURANTE  A  FASE  DE  SUSPENSÃO,  QUE  GARANTAM  A  QUALIDADE  AMBIENTAL.

20 ORIENTAR  OS  COLABORADORES  QUANTO  AOS  ASPECTOS  DE  PRESERVAÇÃO  AMBIENTAL,  NO  QUE  DIZ  RESPEITO  À  DESTINAÇÃO
CORRETA  DE  RESÍDUOS  SÓLIDOS  GERADOS  E  DEMAIS  PRÁTICAS  QUE  MELHOREM  O  AMBIENTE  DE  TRABALHO.

21 PARA O CUMPRIMENTO DAS CONDICIONANTES TODOS OS MAPAS E INFORMAÇÕES EXIGIDAS COM ESSE CONTEÚDO DEVERÃO SER
APRESENTADOS GEORREFERENCIADOS COM COORDENADAS GEOGRÁFICAS, SISTEMA DE REFERÊNCIA SIRGAS 2000, LEGENDADOS,
EM CORES E EM ESCALA COMPATÍVEL COM O NÍVEL DO DETALHAMENTO DOS ELEMENTOS MANEJADOS E ADEQUADOS PARA A ÁREA
DE INFLUÊNCIA.  OS MAPAS DEVEM CONTER REFERÊNCIA,  CARIMBO COM NÚMERO DO DESENHO,  AUTOR,  PROPRIETÁRIO,  DATA E
ORIENTAÇÃO GEOGRÁFICA.  FIGURAS,  TABELAS  E  ANEXOS DEVEM SER REFERENCIADOS AO LONGO DO TEXTO SEQUENCIAL,  BEM
COMO SERÃO APRESENTADOS NA ORDEM PELA QUAL SÃO DESCRITOS NO DOCUMENTO. AS FIGURAS (FOTOS, MAPAS, ESQUEMAS),
TABELAS E QUADROS DEVEM CONTER TÍTULO NUMERADO E AUTOEXPLICATIVO, BEM COMO LEGENDAS E SIMBOLOGIAS, QUANDO
FOR  O  CASO,  ALÉM  DA  DESCRIÇÃO  DA  FONTE  DAS  INFORMAÇÕES,  EXTERNA  E  INTERNA.  OS  GRÁFICOS,  FIGURAS  E  DESENHOS
CONSTANTES  DO  RELATÓRIO  DEVEM  SER  ENTREGUES  A  SEMAD  EM  FORMATO  .JPG,  EM  ALTA  RESOLUÇÃO,  OBSERVANDO-SE  AS
NORMAS  DA  ABNT,  QUANDO  EXISTENTES,  PARA  SUA  ELABORAÇÃO.  O  RELATÓRIO  E  AS  PLANTAS  DEVERÃO  SER  ENTREGUES  EM
FORMATO DIGITAL  .PDF.  TODOS  OS  ARQUIVOS  VETORIAIS  UTILIZADOS  NA  ELABORAÇÃO DO PROJETO  DEVEM SER  ENTREGUES  À
SEMAD COM AS  EXTENSÕES  .SHP,  .SHX,  .DBF  E  .PRJ  EM  SISTEMA DE  COORDENADAS  GEOGRÁFICAS  E  DATUM SIRGAS  2000.

22 PARA O CUMPRIMENTO DOS CONDICIONANTES OS RELATÓRIOS, LAUDOS E DOCUMENTOS A SEREM APRESENTADOS DEVERÃO SER
ASSINADOS PELO(S) RESPECTIVO(S) RESPONSÁVEL(IS) TÉCNICO(S) HABILITADO(S), COM IDENTIFICAÇÃO, FORMAÇÃO E NÚMERO DE
REGISTRO JUNTO AO CONSELHO DE  CLASSE  DO PROFISSIONAL,  ACOMPANHADO DA  ANOTAÇÃO DE  RESPONSABILIDADE  TÉCNICA
ART.
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23 PROMOVER A DESTINAÇÃO AMBIENTALMENTE ADEQUADA DE RESÍDUOS PRODUZIDOS NA FASE DE INSTALAÇÃO OU OPERAÇÃO DO
EMPREENDIMENTO.

24 QUALQUER  ALTERAÇÃO  QUE  VIER  A  OCORRER  NO  PROJETO,  A  SEMAD  DEVERÁ  SER  COMUNICADA,  ACOMPANHADA  DE  ANÁLISE
SOBRE  ALTERAÇÕES  QUE  DECORRERÃO  SOBRE  OS  IMPACTOS  AMBIENTAIS  AVALIADOS.

25 QUALQUER INTERVENÇÃO FORA DA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA (ADA)  DO EMPREENDIMENTO,  DEVERÁ SER OBJETO DE OUTRA
LICENÇA AMBIENTAL.

26 REQUERER,  COM  ANTECEDÊNCIA  MÍNIMA  DE  120  DIAS  DA  EXPIRAÇÃO  DO  PRAZO  DE  VALIDADE  DA  PRESENTE  LICENÇA,  A  SUA
RENOVAÇÃO,  FICANDO  ESTE  PRORROGADO  ATÉ  A  MANIFESTAÇÃO  DEFINITIVA  DA  SEMAD.

CONDICIONANTES ESPECÍFICAS: PRAZO

27 A  INSTALAÇÃO  DO  EMPREENDIMENTO  E  O  USO  DE  RECURSOS  HÍDRICOS  FICAM  VINCULADOS  AOS  TERMOS  DA
OUTORGA  CONCEDIDA.

28 A  INTERVENÇÃO  EM  ÁREAS  DE  PRESERVAÇÃO  PERMANENTE  FICA  LIMITADA  ÀS  ESTRUTURAS  OPERACIONAIS  DO
EMPREENDIMENTO  PARA  AS  QUAIS  NÃO  EXISTA,  TECNICAMENTE,  ALTERNATIVA  LOCACIONAL  E  RESPECTIVOS
ACESSOS.

29 A OCORRÊNCIA DE ACIDENTES COM PRODUTOS CONTAMINADOS NA ÁREA DE ABRANGÊNCIA DO EMPREENDIMENTO
OU  NA  BACIA  DE  CONTRIBUIÇÃO  DEVERÃO  SER  INFORMADAS  IMEDIATAMENTE  À  SEMAD  E  AS  MEDIDAS  PARA
CONTENÇÃO  E  RECUPERAÇÃO  DEVERÃO  SER  ADOTADAS  IMEDIATAMENTE.

30 A  QUALIDADE  DA  ÁGUA,  APÓS  O  INÍCIO  DA  OPERAÇÃO,  NÃO  PODERÁ  SER  INFERIOR  À  CLASSE  DO  RIO  OU,  NA
AUSÊNCIA  DE  CLASSIFICAÇÃO,  SER  INFERIOR  À  CLASSE  2,  DEVENDO  SER  RESPEITADA  A  RESOLUÇÃO  CONAMA
357/05  QUANTO  À  RESPECTIVA  CLASSIFICAÇÃO  E  DESTINAÇÃO  PARA  USO  HIDRELÉTRICO.

31 APRESENTAR  ANUALMENTE  À  SEMAD  COMPROVANTE  DA  DESTINAÇÃO  DOS  RESÍDUOS  PERIGOSOS  JUNTO  A
EMPRESAS HABILITADAS E LICENCIADAS PARA DESTINAÇÃO FINAL DESSE TIPO DE RESÍDUO. PRAZO: 1 (UM) ANO E A
CADA ANO.

12/03/2024

32 APRESENTAR LAUDO CONTENDO ANÁLISE SOBRE OS DADOS CONSTANTES DOS LAUDOS DE QUALIDADE DA ÁGUA,
IDENTIFICANDO  SE  HÁ  OU  NÃO  PARÂMETROS  EM  DESCONFORMIDADE  E  RESPECTIVAS  CAUSAS,  BEM  COMO,
MEDIDAS  DE  CORREÇÃO  A  SEREM  ADOTADAS  PELO  EMPREENDEDOR,  QUANDO  A  CAUSA  ESTIVER  DIRETAMENTE
CORRELACIONADA  COM  O  EMPREENDIMENTO.  OUTRAS  MEDIDAS  DE  CORREÇÃO  DEVERÃO  SER  SUGERIDAS
QUANDO  A  CAUSA  FOR  EXTERNA  AO  EMPREENDIMENTO.  PRAZOS:  1.  PRAZO:  60  DIAS  APÓS  AS  COLETAS  QUE
ANTECEDEREM O ENCHIMENTO DO RESERVATÓRIO. 2. PRAZO: 60 DIAS APÓS AS COLETAS QUE OCORREM EM ATÉ
30 TRINTA DIAS DEPOIS DO ENCHIMENTO DO RESERVATÓRIO.

13/03/2028

33 APRESENTAR  LAUDO  DE  QUALIDADE  DA  ÁGUA  SEGUINDO  OS  SEGUINTES  PARÂMETROS:  OD,  TURBIDEZ,  PH,
CONDUTIVIDADE  ELÉTRICA,  FOSFORO,  DBO,  DQO,  SÓLIDOS  DISSOLVIDOS  E  SÓLIDOS  TOTAIS,  NITROGÊNIO
(NITRITO,  NITRATO  E  NITROGÊNIO  AMONIACAL,  NITROGÊNIO  TOTAL),  ORGANOCLORADOS,  CONFORME  AS
SEGUINTES  DIRETRIZES:  1.  AS  COLETAS  DEVERÃO  OCORRER  EM  NO  MÍNIMO  DOIS  PONTOS:  A  MONTANTE  DO
PERÍMETRO DO RESERVATÓRIO E A JUSANTE DA BARRAGEM, NO MÁXIMO A 500 METROS DA BARRAGEM; PRAZO: 15
DIAS  ANTES  DO  ENCHIMENTO  DO  RESERVATÓRIO  2.  AS  COLETAS  DEVERÃO  OCORRER  EM  NO  MÍNIMO  TRÊS
PONTOS:  A  MONTANTE  DO  PERÍMETRO  DO  RESERVATÓRIO,  NA  ÁREA  DO  RESERVATÓRIO  E  A  JUSANTE  DA
BARRAGEM,  NO  MÁXIMO  A  500  METROS  DA  BARRAGEM;  PRAZO:  ATÉ  30  DIAS  DEPOIS  DO  ENCHIMENTO  DO
RESERVATÓRIO.

13/03/2028

34 APRESENTAR  LAUDO  TÉCNICO,  ACOMPANHADO  DE  ART  (OU  DOCUMENTO  DO  CONSELHO  PROFISSIONAL)  E  DE
IMAGENS  DE  ALTA  RESOLUÇÃO  GEORREFERENCIADAS,  ATESTANDO  A  NECESSIDADE  DE  SUPRESSÃO  DE
VEGETAÇÃO EM TALUDES, CRISTA E FAIXA DE SEGURANÇA ESTRUTURAL DA BARRAGEM. PRAZO: ATÉ 30 (TRINTA)
DIAS ANTES  DO INÍCIO DA SUPRESSÃO.

13/03/2028

35 APRESENTAR  LAUDO  TÉCNICO,  ACOMPANHADO  DE  ART  (OU  DOCUMENTO  DO  CONSELHO  PROFISSIONAL),
DISCORRENDO SOBRE OS PARÂMETROS  EM DISCORDÂNCIA VERIFICADOS NOS LAUDOS DE QUALIDADE DA ÁGUA,
BEM  COMO  RELACIONAR  OS  IMPACTOS  QUE  OS  MESMOS  PODEM  OCASIONAR  NO  MANANCIAL  E  NO
EMPREENDIMENTO  E  APRESENTAR  MEDIDAS  PARA  CORREÇÃO  E  MITIGAÇÃO.  PRAZO:  UMA  VEZ  AO  ANO.

12/03/2024

36 APRESENTAR  POLIGONAL  GEORREFERENCIADA  DAS  ÁREAS  DE  EMPRÉSTIMO  DE  MATERIAL  PARA  REALIZAÇÃO  DA
OBRA  OU  IDENTIFICAÇÃO  DA  ORIGEM  DO  MATERIAL  UTILIZADO.

13/03/2028

37 APRESENTAR  PROJETO  EXECUTIVO,  ACOMPANHADO  DE  LAUDO  TÉCNICO,  COM  A  RESPECTIVA  DE  ART  (OU
DOCUMENTO EQUIVALENTE DO CONSELHO PROFISSIONAL)  ATESTANDO QUE OS GRUPOS DE ANIMAIS AQUÁTICOS
NÃO  ESTÃO  SUJEITOS  À  MORTANDADE  CONTÍNUA  NOS  SISTEMAS  OPERACIONAIS  DO  EMPREENDIMENTO.  PRAZO:
ANTES  DA  INSTALAÇÃO  DO  EMPREENDIMENTO.

13/03/2028

38 APRESENTAR  PROPOSTA  DE  MEDIDA  COMPENSATÓRIA  DE  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA  (COMPENSAÇÃO
FLORESTAL)  CONFORME  NORMAS  DA  SEMAD.  PRAZO:  30  (TRINTA)  DIAS  APÓS  A  OBTENÇÃO  DA  LICENÇA.

12/04/2023

39 APRESENTAR RELATÓRIO AVALIANDO A EFICIÊNCIA DO MECANISMO DE TRANSPOSIÇÃO DE PEIXES IMPLANTADO OU
OUTROS  QUE  TENHAM  SIDO  PROPOSTOS  COMO  EFICIENTES  PARA  O  RESULTADO  ESPERADO  DE  GARANTIR  A
PERPETUAÇÃO  DAS  ESPÉCIES  QUE  REALIZAM  ROTAS  MIGRATÓRIAS  NO  CURSO  D’ÁGUA  AFETADO  E  EVENTUAIS
AJUSTES  NECESSÁRIOS,  CONTEMPLANDO,  NO  MÍNIMO,  AS  ATIVIDADES  DESENVOLVIDAS,  OS  MÉTODOS
EMPREGADOS,  RELATÓRIOS  FOTOGRÁFICOS  OU  VÍDEOS  E  ANÁLISE  DETALHADA  REALIZADA  PELO  RESPONSÁVEL
TÉCNICO.  PRAZO:  1  (UM)  ANOS  APÓS  A  IMPLANTAÇÃO  DA  ESTRUTURA  CAPAZ  DE  INTERROMPER  A  ROTA
MIGRATÓRIA  DE  PEIXES.

13/03/2028

40 APRESENTAR  RELATÓRIO  CONCLUSIVO  DAS  AÇÕES  DE  MONITORAMENTO  E  CONSERVAÇÃO  DA  FAUNA,
CONTEMPLANDO,  NO  MÍNIMO,  AS  ATIVIDADES  DESENVOLVIDAS  PARA  A  SALVAGUARDA  DA  FAUNA,  OS
MONITORAMENTOS  REALIZADOS,  OS  MÉTODOS  EMPREGADOS,  AS  EVENTUAIS  NÃO  CONFORMIDADES  E  MEDIDAS
CORRETIVAS  ADOTADAS,  OS  RESULTADOS,  INCLUINDO  OS  QUANTITATIVOS  DOS  PROCEDIMENTOS  (RESGATE,
SOLTURA,  AFUGENTAMENTO,  EVENTUAIS  ÓBITOS,  ATROPELAMENTOS  E  DESTINOS),  OS  REGISTROS  DE
RECEBIMENTO DE ANIMAIS E ANÁLISE CRÍTICA DOS RESULTADOS OBTIDOS. JUSTIFICAR, EM CASO DE SOLTURA, A
LOCALIZAÇÃO COMO ADEQUADA, EM RAZÃO DA CAPACIDADE DE SUPORTE DO AMBIENTE RECEPTOR. DEVERÁ SER
ACOMPANHADO  DE  RELATÓRIO  FOTOGRÁFICO  GEORREFERENCIADO  E  DATADO  DA  SOLTURA  REALIZADA.  PRAZO:
90  (NOVENTA)  DIAS  APÓS  A  REALIZAÇÃO  DA  OBRA  E  90  (NOVENTA)  DIAS  APÓS  A  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO
NATIVA.

13/03/2028
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41 APRESENTAR  RELATÓRIO  CONCLUSIVO  DAS  AÇÕES  DE  MONITORAMENTO  E  CONTROLE  DE  CIANOBACTÉRIAS  OU
DECLARAÇÃO DE RESPONSÁVEL TÉCNICO ATESTANDO QUE ESSA SITUAÇÃO NÃO FOI  VERIFICADA. PRAZO: 1 (UM)
ANOS APÓS O INÍCIO DA OPERAÇÃO DO EMPREENDIMENTO.

13/03/2028

42 APRESENTAR  RELATÓRIO  CONCLUSIVO  DAS  AÇÕES  DE  MONITORAMENTO  E  CONTROLE  DE  FITOPLANCTON  OU
DECLARAÇÃO DE RESPONSÁVEL TÉCNICO ATESTANDO QUE ESSA SITUAÇÃO NÃO FOI  VERIFICADA. PRAZO: 1 (UM)
ANOS APÓS O INÍCIO DA OPERAÇÃO DO EMPREENDIMENTO.

13/03/2028

43 APRESENTAR  RELATÓRIO  CONCLUSIVO  DAS  AÇÕES  DE  MONITORAMENTO  E  CONTROLE  DE  MACRÓFITAS  OU
DECLARAÇÃO DE  RESPONSÁVEL  TÉCNICO ATESTANDO QUE ESSA  SITUAÇÃO NÃO FOI  VERIFICADA PRAZO:  1  (UM)
ANOS APÓS O  INÍCIO  DA  OPERAÇÃO DO EMPREENDIMENTO.

13/03/2028

44 APRESENTAR  RELATÓRIO  CONCLUSIVO  DO  RESGATE  DA  ICTIOFAUNA  CONTEMPLANDO,  NO  MÍNIMO,  O  BALANÇO
DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS, OS MÉTODOS EMPREGADOS, AS EVENTUAIS NÃO CONFORMIDADES E MEDIDAS
CORRETIVAS  ADOTADAS,  OS  RESULTADOS,  INCLUINDO  OS  QUANTITATIVOS  DOS  PROCEDIMENTOS  (RESGATE,
SOLTURA,  ESPÉCIES  LEVANTADAS)  E  ANÁLISE  CRÍTICA  DOS  RESULTADOS  OBTIDOS.  O  RELATÓRIO  DEVERÁ
CONTEMPLAR, NO MÍNIMO, AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS; METODOLOGIA EMPREGADA; LOCALIZAÇÃO, EM FOTO
AÉREA  GEORREFERENCIADA,  DOS  PONTOS  DE  AMOSTRAGEM  INCLUINDO  AS  ÁREAS  DE  SOLTURA;  REGISTROS
FOTOGRÁFICOS  DAS  ATIVIDADES.  INCLUIR  NO  RELATÓRIO  A  METODOLOGIA  DE  SALVAMENTO  DA  ICTIOFAUNA,
QUANDO  DA  PARADA  DAS  TURBINAS  OU  EQUIPAMENTOS  OPERACIONAIS  PARA  MANUTENÇÃO.  PRAZO:ATÉ  90
(NOVENTA  DIAS)  APÓS  A  INSTALAÇÃO  DO  EMPREENDIMENTO.

13/03/2028

45 APRESENTAR  RELATÓRIO  CONTENDO  DESCRITIVO  PORMENORIZADO  DAS  MEDIDAS  ADOTADAS  PARA  EVITAR  OU
MITIGAR  OS  IMPACTOS  AMBIENTAIS  DECORRENTES  DA  INTERFERÊNCIA  EM  HABITATS  NATURAIS.  PRAZO:  ATÉ  30
(TRINTA)  DIAS  APÓS  O  TÉRMINO  DA  SUPRESSÃO  E  ATÉ  30  (DIAS)  APÓS  A  CONSTRUÇÃO  DO  BARRAMENTO.

13/03/2028

46 APRESENTAR  RELATÓRIO  DAS  AÇÕES  DESENVOLVIDAS  PARA  RECUPERAÇÃO  E  DESCONTAMINAÇÃO  DAS  ÁREAS
CONTAMINADAS, INDICANDO A METODOLOGIA UTILIZADA E O DESTINO DO MATERIAL REMOVIDO. PRAZO: A CADA
DOIS MESES .

12/05/2023

47 APRESENTAR  RELATÓRIO  DE  AUDITORIA  AMBIENTAL  INDEPENDENTE  PARA  A  FASE  DE  INSTALAÇÃO  DO
EMPREENDIMENTO  VISANDO  ATESTAR  O  CUMPRIMENTO  DA  DOCUMENTAÇÃO,  DAS  CONDICIONANTES  E  DAS
AUTORIZAÇÕES E VEDAÇÕES ESTABELECIDAS NESTA LICENÇA E DEMAIS QUESTÕES CAPAZES DE CAUSAR DANOS
AMBIENTAIS,  EVENTUALMENTE NÃO PREVISTAS NESTA LICENÇA, A CADA TRÊS MESES.

11/06/2023

48 APRESENTAR  RELATÓRIO  DE  AUDITORIA  AMBIENTAL  INDEPENDENTE  PARA  A  FASE  DE  OPERAÇÃO  DO
EMPREENDIMENTO  VISANDO  ATESTAR  O  CUMPRIMENTO  DA  DOCUMENTAÇÃO,  DAS  CONDICIONANTES  E  DAS
AUTORIZAÇÕES E VEDAÇÕES ESTABELECIDAS NESTA LICENÇA E DEMAIS QUESTÕES CAPAZES DE CAUSAR DANOS
AMBIENTAIS,  EVENTUALMENTE  NÃO  PREVISTAS  NESTA  LICENÇA.  PRAZO:  6  (SEIS)  MESES  A  CONTAR  DA  EMISSÃO
DESTA  LICENÇA  E  A  CADA  ANO.

09/09/2023

49 APRESENTAR RELATÓRIO DE RECUPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DE ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE ATENDENDO
MEDIDA COMPENSATÓRIA NA PROPORÇÃO DE 1 HECTARE RECUPERADO PARA CADA UM (OU MENOR QUE UM) QUE
VIER  A  SER  OCUPADO  COM  AS  ESTRUTURAS  OPERACIONAIS  DO  EMPREENDIMENTO  E  RESPECTIVOS  ACESSOS.
PRAZO:  UMA  VEZ  A  CADA  ANO,  A  CONTAR  DA  EMISSÃO  DA  PRESENTE  LICENÇA.

12/03/2024

50 APRESENTAR  RELATÓRIO  DETALHADO  DAS  AÇÕES  DE  ATENDIMENTO  MÉDICO  VETERINÁRIO  E  DESTINAÇÃO  DOS
ANIMAIS  TRATADOS.

13/03/2028

51 APRESENTAR RELATÓRIO DETALHADO SOBRE A UTILIZAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA PARA INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO DO
EMPREENDIMENTO, BEM COMO SOBRE AS INSTALAÇÕES PARA TRABALHADORES NÃO LOCAIS E RESÍDUOS. PRAZO:
6 (SEIS) MESES APÓS A EMISSÃO DA LICENÇA E A CADA ANO.

09/09/2023

52 APRESENTAR  RELATÓRIO  DETALHADO  SOBRE  AS  AÇÕES  DE  CONTROLE  DE  PESCA  PREDATÓRIA  NA  ÁREA  DE
ABRANGÊNCIA DO RESERVATÓRIO E DA BARRAGEM, SE HOUVER, NO PERÍODO DA PIRACEMA, ACOMPANHADO DE
IMAGENS. PRAZO: TODO MÊS DE JUNHO DE CADA ANO.

12/03/2024

53 APRESENTAR RELATÓRIO DETALHADO SOBRE O MONITORAMENTO REALIZADO EM RELAÇÃO A ESPÉCIES EXÓTICAS
ENCONTRADAS E AÇÕES DE CONTROLE EFETIVADAS. PRAZO: UMA VEZ AO ANO.

12/03/2024

54 APRESENTAR RELATÓRIO DETALHADO, ACOMPANHADO DE FOTOGRAFIAS REALIZADAS ANTES, DURANTE E APÓS O
ENCHIMENTO,  JUSTIFICANDO  AS  MEDIDAS  ADOTADAS  ATINENTES  AO  ENCHIMENTO  DO  RESERVATÓRIO  E  ÀS
MEDIDAS  VINCULADAS  À  DISPONIBILIDADE  HÍDRICA  À  JUSANTE  DA  BARRAGEM;  PRAZO:  6  (SEIS)  MESES  APÓS  O
ENCHIMENTO  DO  RESERVATÓRIO.

13/03/2028

55 APRESENTAR  RELATÓRIO  DETALHADO,  ACOMPANHADO  IMAGENS,  JUSTIFICANDO  AS  MEDIDAS  ADOTADAS  PARA
INTEGRAÇÃO DAS OBRAS NA PAISAGEM NATURAL E COMO FORAM ADOTADAS AÇÕES PARA PERMITIR OS FLUXOS
GÊNICOS DE FLORA E FAUNA NATIVA.  PRAZO: 6 (SEIS)  MESES APÓS A INSTALAÇÃO DO EMPREENDIMENTO.

13/03/2028

56 APRESENTAR  RELATÓRIO  SOBRE  AS  AÇÕES  DE  COMUNICAÇÃO  SOCIAL  E  ACOLHIMENTO  DE  DEMANDAS  SOCIAIS.
PRAZO:  6  (SEIS)  MESES  APÓS  A  INSTALAÇÃO  DO  EMPREENDIMENTO  E  UMA  VEZ  AO  ANO.

12/03/2024

57 APRESENTAR  RELATÓRIO  SOBRE  AS  AÇÕES  DE  INDENIZAÇÃO  E  COMPENSAÇÃO  DE  ATIVIDADES  AGRÍCOLA  E
PESQUEIRAS QUE VIEREM A  SER AFETADAS PELO EMPREENDIMENTO,  ACOMPANHADAS DOS ACORDOS FIRMADOS
COM OS AFETADOS.  PRAZO:  6  (SEIS)  MESES APÓS A  INSTALAÇÃO DO EMPREENDIMENTO.

13/03/2028

58 APRESENTAR RELATÓRIO TÉCNICO CONCLUSIVO ASSINADO POR PROFISSIONAL HABILITADO E RESPECTIVA ART QUE
ATESTE,  POR  MEIO  DE  EVIDÊNCIAS  (DESCRITIVAS,  FOTOGRÁFICAS,  DOCUMENTAIS  E  OUTRAS),  A  CONFORMIDADE
DO  GERENCIAMENTO  DE  RESÍDUOS  SÓLIDOS  EM  RELAÇÃO  AS  NORMAS  TÉCNICAS,  LEGISLAÇÃO  VIGENTE,
INCLUINDO A EXECUÇÃO DO PGRS DURANTE A INSTALAÇÃO/OPERAÇÃO DO EMPREENDIMENTO.  PRAZO:  UMA VEZ
AO ANO.

12/03/2024

59 APRESENTAR RELATÓRIO TÉCNICO CONCLUSIVO ASSINADO POR PROFISSIONAL HABILITADO E RESPECTIVA ART QUE
ATESTE, POR MEIO DE EVIDÊNCIAS (DESCRITIVAS, FOTOGRÁFICAS, DOCUMENTAIS E OUTRAS), A IMPLANTAÇÃO DE
SISTEMA DE COLETA, TRATAMENTO E DESTINAÇÃO FINAL DE EFLUENTES SANITÁRIOS EM TODAS AS EDIFICAÇÕES
DO CANTEIRO DE OBRAS QUE GERAM EFLUENTES SANITÁRIOS.  PRAZO:  APÓS A  CONCLUSÃO DA INSTALAÇÃO DO
EMPREENDIMENTO.

13/03/2028
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60 APRESENTAR RELATÓRIO TÉCNICO CONCLUSIVO ASSINADO POR PROFISSIONAL HABILITADO QUE ATESTE, POR MEIO
DE  EVIDÊNCIAS  (DESCRITIVAS,  FOTOGRÁFICAS,  DOCUMENTAIS  E  OUTRAS),  A  REALIZAÇÃO  DE  MEDIDAS  PARA
EVITAR  E/OU  MITIGAR  A  EMISSÃO  DE  MATERIAL  PARTICULADO  (POEIRA)  NAS  ÁREAS  DE  CANTEIRO(S)  DE  OBRAS,
INCLUSIVE  NO(S)  ACESSO(S).  EVIDENCIAR  OS  MÉTODOS  UTILIZADOS  E  A  FREQUÊNCIA  DAS  OPERAÇÕES.  PRAZO:
UMA  VEZ  AO  ANO.

12/03/2024

61 APRESENTAR  RELATÓRIO  TÉCNICO  CONCLUSIVO  QUE  ATESTE,  POR  MEIO  DE  EVIDÊNCIAS  (DESCRITIVAS,
FOTOGRÁFICAS, DOCUMENTAIS E OUTRAS), A DIVULGAÇÃO DO MATERIAL DIDÁTICO EM LINGUAGEM ADEQUADA AO
PÚBLICO COM INFORMAÇÕES SOBRE O EMPREENDIMENTO PARA TODAS AS COMUNIDADES LOCALIZADAS NA ÁREA
DE  INFLUÊNCIA  CONFORME  EXIGIDO  NESTA  LICENÇA.  PRAZO:  ATÉ  180  DIAS  OU  QUANDO  PEDIDO  DA  LICENÇA
SUBSEQUENTE.

13/03/2028

62 APRESENTAR  RELATÓRIO  TÉCNICO  CONCLUSIVO  QUE  ATESTE,  POR  MEIO  DE  EVIDÊNCIAS  (DESCRITIVAS,
FOTOGRÁFICAS,  DOCUMENTAIS  E  OUTRAS),  A  PRIORIZAÇÃO  DA  AQUISIÇÃO  DE  BENS  E  SERVIÇOS  NA  ÁREA  DE
INFLUÊNCIA  DO  EMPREENDIMENTO.  PRAZO:  UMA  VEZ  AO  ANO.

12/03/2024

63 APRESENTAR  RELATÓRIO  TÉCNICO  CONTENDO  O  REGISTRO  DE  TODAS  MEDIDAS  DE  COMUNICAÇÃO  REALIZADAS
DURANTE  A  FASE  DE  INSTALAÇÃO,  ESTIMATIVA  DE  PESSOAS  ALCANÇADAS,  QUANTITATIVOS  RELATIVOS  À
RESPOSTAS  REALIZADAS,  ACESSOS  NO  ENDEREÇO  ELETRÔNICO,  TIPOS  DE  QUESTIONAMENTOS  E  OUTRAS
INFORMAÇÕES  QUE  SE  MOSTRAREM  RELEVANTES.  PRAZO:  UMA  VEZ  AO  ANO.

12/03/2024

64 APRESENTAR RELATÓRIO TÉCNICO, ACOMPANHADO DE IMAGENS EM ALTA RESOLUÇÃO, ATESTANDO QUE HOUVE O
ADEQUADO  CONTROLE  DE  SEDIMENTOS  NA  FASE  DE  OBRA,  IMPEDINDO  O  LANÇAMENTO  NO  CURSO  D’ÁGUA.
PRAZO:  ATÉ  6  (SEIS)  MESES  APÓS  A  CONCLUSÃO  DA  OBRA.

13/03/2028

65 APRESENTAR RELATÓRIO, ACOMPANHADO DE IMAGENS E DE ANUÊNCIA DO ENTE PÚBLICO RESPONSÁVEL PELA VIA
E  ESTRUTURAS  AFETADAS,  DETALHANDO  AS  AÇÕES  DE  RECUPERAÇÃO  E  ADEQUAÇÃO  EXECUTADAS.  PRAZO:  6
(SEIS)  MESES  APÓS  A  EMISSÃO  DA  LICENÇA  E  UMA  VEZ  AO  ANO.

09/09/2023

66 APRESENTAR  RELATÓRIO,  ACOMPANHADO  DE  IMAGENS,  DA  RECUPERAÇÃO  DAS  ÁREAS  DE  EMPRÉSTIMO.  PRAZO:
ATÉ  90  (NOVENTA)  DIAS  APÓS  A  CONCLUSÃO  DAS  OBRAS  E  CADA  ANO.

13/03/2028

67 APRESENTAR  RELATÓRIO,  ACOMPANHADO  DE  IMAGENS,  DAS  AÇÕES  DE  LIMPEZA  E  MANUTENÇÃO  DO
RESERVATÓRIO,  INCLUSIVE  DRAGAGEM,  EM  RAZÃO  DO  EXCESSO  DE  SEDIMENTOS,  BEM  COMO  MEDIDAS  DE
MITIGAÇÃO  ADOTADAS  PARA  MINIMIZAR  IMPACTOS  AMBIENTAIS  DECORRENTES,  INDICADAS  NO  LAUDO  TÉCNICO
APRESENTADO.  NÃO  HAVENDO  AÇÕES  DESSA  NATUREZA  QUE  FORAM  EXECUTADAS,  APRESENTAR  DECLARAÇÃO
NESSE  SENTIDO.  PRAZO:  1  (UM)  ANO  APÓS  A  INSTALAÇÃO  DO  EMPREENDIMENTO  E  A  CADA  ANO.

12/03/2024

68 APRESENTAR RELATÓRIO, ACOMPANHADO DE IMAGENS, DAS AÇÕES PARA MITIGAR E CONTROLAR A DISPERSÃO DE
POEIRAS NA ÁREA DE OPERAÇÃO DO EMPREENDIMENTO; PRAZO: 6 (SEIS) MESES APÓS A CONCLUSÃO DAS OBRAS.

13/03/2028

69 APRESENTAR RELATÓRIO, ACOMPANHADO DE IMAGENS, DAS AÇÕES PREVENTIVAS E DE RECUPERAÇÃO DAS ÁREAS
COM  PROCESSOS  EROSIVOS  NA  BACIA  DE  CONTRIBUIÇÃO  DO  EMPREENDIMENTO,  BEM  COMO  SOBRE  A
IMPLANTAÇÃO  DE  DISSIPADORES  DE  ENERGIA  NO  LOCAL  DE  DESÁGUE  NO  IMÓVEL  VINCULADO  AO
EMPREENDIMENTO.  PRAZO:  UMA  VEZ  AO  ANO

12/03/2024

70 APRESENTAR RELATÓRIO, ACOMPANHADO DE IMAGENS, DAS AÇÕES PREVENTIVAS E DE RECUPERAÇÃO DAS ÁREAS
ERODIDAS  NA  BACIA  DE  CONTRIBUIÇÃO  DO  EMPREENDIMENTO,  BEM  COMO  SOBRE  A  IMPLANTAÇÃO  DE
DISSIPADORES  DE  ENERGIA  NO  LOCAL  DE  DESÁGUE  NO  IMÓVEL  VINCULADO  AO  EMPREENDIMENTO.  PRAZO:  6
(SEIS)  MESES  APÓS  A  INSTALAÇÃO  DO  EMPREENDIMENTO  E  A  CADA  ANO.

12/03/2024

71 APRESENTAR  RELATÓRIO,  CONTENDO  DETALHAMENTO  SOBRE  O  MONITORAMENTO  E  CONTROLE  DE  VETORES  E
VIGILÂNCIA  EPIDEMIOLÓGICA  REALIZADO,  INDICANDO  A  PRESENÇA  OU  NÃO  DE  VETORES  E  MEDIDAS  DE
SENSIBILIZAÇÃO,  CONSCIENTIZAÇÃO,  PREVENÇÃO  E  CONTROLE  DAS  DOENÇAS  EXISTENTES  ENTRE  OS
TRABALHADORES  E  COMUNIDADES  AFETADAS,  ATIVIDADES  DESENVOLVIDAS,  NÃO  CONFORMIDADES,  REGISTROS
FOTOGRÁFICOS  E  AÇÕES  PARA  O  PRÓXIMO PERÍODO.  APRESENTAR  LISTA  DE  ESPÉCIES  COM NOME CIENTÍFICO  E
POPULAR DE VETORES CAPAZES DE TRANSMITIR PATÓGENOS CAUSADORES DE DOENÇAS. PRAZO: 1 VEZ AO ANO.

12/03/2024

72 APRESENTAR RELATÓRIOS  ANUAIS,  DAS  AÇÕES  ADOTADAS  PARA  A  RECUPERAÇÃO DA  APP  CONSTITUÍDA  APÓS  A
INSTALAÇÃO DO EMPREENDIMENTO, BEM COMO RECUPERAÇÃO DE APP À MONTANTE DA BARRAGEM, INFORMANDO
A METODOLOGIA DE RECUPERAÇÃO E O ESTÁGIO DE DESENVOLVIMENTO DA RECUPERAÇÃO, ACOMPANHADO DOS
ARQUIVOS  VETORIAIS  DAS  ÁREAS  E  DE  MOSAICOS  DE  ORTOFOTOS  (ORTOMOSAICO)  COM  RESOLUÇÃO  ESPACIAL
(GSD - GROUND SAMPLE DISTANCE) DE NO MÁXIMO 10CM, SOBREPOSIÇÃO LONGITUDINAL E LATERAL DE CENAS DE
80  E  50%  RESPECTIVAMENTE  ACOMPANHADO  DOS  RESPECTIVOS  METADADOS,  OBTIDOS  POR  VOOS
AEROFOTOGRAMÉTRICOS  COM  AERONAVES  REMOTAMENTE  PILOTADAS  (DRONES).  PRAZO:  1  (UM)  ANO  APÓS  A
CONCESSÃO  DA  LICENÇA  E  A  CADA  ANO.

12/03/2024

73 APRESENTAR  À  SEMAD  RELATÓRIO,  ACOMPANHADO  DE  IMAGENS,  SOBRE  A  SINALIZAÇÃO  E  UTILIZAÇÃO  DE
EQUIPAMENTOS  DE  SEGURANÇA  E  PROTEÇÃO,  VISANDO  EVITAR  ACIDENTES  NA  ÁREA  DE  ABRANGÊNCIA  DO
EMPREENDIMENTO.  PRAZO:  6  (SEIS)  MESES  APÓS  A  EMISSÃO  DA  LICENÇA  E  A  CADA  ANO.

09/09/2023

74 APRESENTAR À SEMAD, ANTES DO INÍCIO DAS OBRAS E DA SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO, DESCRIÇÃO DOS MÉTODOS
DE AFUGENTAMENTO DE  FAUNA QUE  SERÃO ADOTADOS,  BEM COMO OS  CRITÉRIOS  PARA ELEIÇÃO DO PERÍODO,
VISANDO MINIMIZAR A PERTURBAÇÃO DAS ESPÉCIES; PRAZO: ANTES DO INÍCIO DAS OBRAS E DA SUPRESSÃO DE
VEGETAÇÃO.

13/03/2028

75 APRESENTAR, UMA VEZ AO ANO A CONTAR DA DATA DE EMISSÃO DA PRESENTE LICENÇA, LAUDO DE QUALIDADE
DA  ÁGUA  EM  NO  MÍNIMO  TRÊS  PONTOS:  A  MONTANTE  DO  PERÍMETRO  DO  RESERVATÓRIO,  NA  ÁREA  DO
RESERVATÓRIO  E  A  JUSANTE  DA  BARRAGEM,  NO  MÁXIMO  A  500  METROS  DA  BARRAGEM,  SOBRE  OS  SEGUINTES
PARÂMETROS:  SEGUINDO OS PARÂMETROS OD,  TURBIDEZ,  PH,  CONDUTIVIDADE ELÉTRICA,  FÓSFORO,  DBO,  DQO,
SÓLIDOS  DISSOLVIDOS  E  SÓLIDOS  TOTAIS,  NITROGÊNIO  (NITRITO,  NITRATO  E  NITROGÊNIO  AMONIACAL,
NITROGÊNIO  TOTAL),  ORGANOCLORADOS.

12/03/2024

76 AS  ÁREAS  COM  PROCESSO  DE  EROSÃO  EM  DESENVOLVIMENTO  DEVERÃO  TER  O  PROCESSO  INTERROMPIDO  E
SEREM  RECUPERADAS,  CONFORME  ORIENTAÇÃO  PROFISSIONAL,  NORMAS  TÉCNICAS  E  LEGISLAÇÃO  VIGENTE.
PRAZO:   EM  ATÉ  1  (UM)  ANO  APÓS  A  EMISSÃO  DA  LICENÇA.

12/03/2024

77 AS  ÁREAS  DE  MANUTENÇÃO  E  LAVAGEM  DE  MÁQUINAS,  EQUIPAMENTOS  E  VEÍCULOS,  DEVEM  SER
IMPERMEABILIZADAS  E  CONTAR  COM  SISTEMA  DE  CAPTAÇÃO  E  SEPARAÇÃO  DE  ÁGUA  E  ÓLEOS,  E  DESTINAÇÃO
ADEQUADA  DE  ACORDO  COM  AS  NORMAS  TÉCNICAS  E  LEGISLAÇÃO  VIGENTE.
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78 AS  ÁREAS  DE  PRESERVAÇÃO  PERMANENTE  –  APP,  RESERVA  LEGAL  E  DEMAIS  ÁREAS  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA  OU
PROTEGIDAS  EXISTENTES  NA  PROPRIEDADE  DEVERÃO  ESTAR  CONSERVADAS,  FICANDO  VEDADA  A  INTERVENÇÃO
OU  SUPRESSÃO  SEM  LICENÇA  OU  AUTORIZAÇÃO  DO  ÓRGÃO  AMBIENTAL  COMPETENTE.

79 ASSEGURAR  QUE  A  CALENDARIZAÇÃO  DA  EXECUÇÃO  DAS  OBRAS,  INCLUSIVE  DA  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO,
ATENDA À REDUÇÃO DOS NÍVEIS DE PERTURBAÇÃO DAS ESPÉCIES DE FAUNA NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DOS LOCAIS
DOS TRABALHOS, NOS PERÍODOS MAIS CRÍTICOS, DESIGNADAMENTE A ÉPOCA DE REPRODUÇÃO.

80 CASO  EXISTAM  NA  ÁREA  DE  DESENVOLVIMENTO  DO  EMPREENDIMENTO,  OS  PASSIVOS  DE  APP  E  OU  RESERVA
LEGAL,  CONSTITUÍDOS  ATÉ  22  DE  JULHO  DE  2008,  DEVERÃO  SER  RECUPERADOS  OU,  QUANDO  PERMITIDO,
COMPENSADOS.

81 CASO O EMPREENDIMENTO FORME BARRAGEM DE CURSO D’ÁGUA, REALIZAR O CADASTRO DA BARRAGEM JUNTO
AOS SISTEMAS DE SEGURANÇA DE BARRAGENS DA SEMAD, PROMOVENDO AS AÇÕES DE SEGURANÇA INDICADAS,
CONFORME  A  CLASSIFICAÇÃO  DO  POTENCIAL  DE  DANOS  E  RISCOS  ASSOCIADOS  QUE  FOR  ATRIBUÍDA  AO
BARRAMENTO.  PRAZO:  6  (SEIS)  MESES  APÓS  A  INSTALAÇÃO  DO  BARRAMENTO.

13/03/2028

82 CASO SEJA IDENTIFICADA A PRESENÇA DA ESPÉCIE MEXILHÃO DOURADO (LIMNOPERMA FORTUNEI), ADOTAR AÇÕES
DE  MONITORAMENTO  DA  ESPÉCIE  QUE  PREVEJAM  O  ACOMPANHAMENTO  DOS  ESTÁGIOS  LARVAIS  E  AÇÕES  DE
CONTROLE.

83 CASO SEJA  IDENTIFICADA A  PRESENÇA DA ESPÉCIE  MEXILHÃO DOURADO (LIMNOPERMA FORTUNEI),  APRESENTAR
RELATÓRIO  CONCLUSIVO DAS  AÇÕES  ADOTADAS DE  MONITORAMENTO E  CONTROLE  DA  ESPÉCIE.

84 CASO  SEJA  VERIFICADA  A  PRESENÇA  DE  CIANOBACTÉRIAS,  APRESENTAR  MEDIDAS  DE  MONITORAMENTO  E
CONTROLE  DAS  MESMAS,  CONTEMPLANDO  O  ESTABELECIMENTO  DE  NÍVEIS  DE  ALERTA,  AÇÕES  DE  MANEJO  DOS
RESERVATÓRIOS  E  DE  COMUNICAÇÃO,  ESTABELECIMENTO  DE  RESPONSABILIDADES,  DENTRE  OUTRAS  AÇÕES
NECESSÁRIAS.

85 CASO  SEJA  VERIFICADA  A  PRESENÇA  DE  FITOPLÂNCTON,  REALIZAR  ANÁLISE  QUANTITATIVA  E  QUALITATIVA  DAS
ESPÉCIES  FITOPLANCTÔNICAS,  INFORMANDO  A  METODOLOGIA  ADOTADA  PARA  CURVA  DE  ACUMULAÇÃO  DE
ESPÉCIES  FITOPLANCTÔNICAS.  DEVERÃO  SER  CONTEMPLADOS  AINDA  OS  RESULTADOS  OBTIDOS,  A  ANÁLISE
CRÍTICA  DOS  DADOS  COLIGIDOS,  AS  PROPOSTAS  DE  EVENTUAIS  MEDIDAS  MITIGADORAS  PARA  A  FASE  DE
OPERAÇÃO  E  PROPOSTAS  DE  MONITORAMENTO  DA  BIOTA  AQUÁTICA  PARA  A  FASE  DE  OPERAÇÃO.

86 CRIAR  E  MANTER,  DURANTE  TODA  INSTALAÇÃO  DO  EMPREENDIMENTO,  CANAL(AIS)  ADEQUADO(S),
PREFERENCIALMENTE  ONLINE,  COM  AS  INFORMAÇÕES  ATUALIZADAS  SOBRE  O  EMPREENDIMENTO.

87 DESMOBILIZAR  O  CANTEIRO  DE  OBRAS  E  PROMOVER  A  RECUPERAÇÃO  COMPLETA  DA  ÁREA,  CONFORME
ORIENTAÇÃO  TÉCNICA,  NORMAS  TÉCNICAS  E  LEGISLAÇÃO  VIGENTE,  RELATIVAS  AO  TEMA  DE  RECUPERAÇÃO  DE
ÁREAS  DEGRADADAS.

13/03/2028

88 DESTINAR CORRETAMENTE OS RESÍDUOS E EMBALAGENS DE MATERIAIS CONTAMINADOS, INCLUSIVE DECORRENTE
DE AÇÕES DE CONTENÇÃO DE ACIDENTES.

89 DEVE  SER  GARANTIDA  A  DISPONIBILIDADE  HÍDRICA  À  JUSANTE,  CONSIDERANDO  A  VAZÃO  REMANESCENTE
PREVISTA  NA  OUTORGA.

90 DEVERÁ  SER  EFETUADA  COMPENSAÇÃO  AMBIENTAL  RELATIVA  ÀS  ÁREAS  DE  PRESERVAÇÃO  PERMANENTE  NA
PROPORÇÃO DE 1 HECTARE DE VEGETAÇÃO DE APP RECUPERADO PARA CADA UM (OU MENOR QUE UM) QUE VIER A
SER  OCUPADO  COM  AS  ESTRUTURAS  OPERACIONAIS  DO  EMPREENDIMENTO  E  RESPECTIVOS  ACESSOS.  A
RECUPERAÇÃO DEVERÁ ESTAR IMPLEMENTADA NO PRAZO DE 1 (UM) ANO, DEVENDO SER EFETUADA MANUTENÇÃO
ATÉ INTEGRAL RECUPERAÇÃO.

12/03/2024

91 DIVULGAR, POR MEIO DE RÁDIOS LOCAIS, JORNAIS LOCAIS, CARTILHAS, INTERNET, FOLDERS OU OUTROS MATERIAIS
INFORMATIVOS, EM LINGUAGEM ADEQUADA AO PÚBLICO LOCAL, INFORMAÇÕES SOBRE O EMPREENDIMENTO PARA
TODAS AS  COMUNIDADES  LOCALIZADAS NA  ÁREA DE  INFLUÊNCIA.  O  MATERIAL  DEVE  SER  DIVULGADO JUNTO ÀS
PREFEITURAS,  SINDICATOS DE  PRODUTORES  RURAIS  E  OUTRAS  ASSOCIAÇÕES,  E  CONTER MINIMAMENTE:
1. A EMPRESA RESPONSÁVEL PELA OBRA;
2. A CONCEPÇÃO BÁSICA DO EMPREENDIMENTO;
3. A ABRANGÊNCIA DO EMPREENDIMENTO;
4. O CRONOGRAMA PREVISTO DO EMPREENDIMENTO;
5. A PREVISÃO DE AUDIÊNCIAS PÚBLICAS;
6. A PREVISÃO DE INDENIZAÇÕES;
7. A POSSIBILIDADE DE CONTRATAÇÃO DE BENS E SERVIÇOS LOCAIS;
8. A POSSIBILIDADE DE MUDANÇA NO TRAÇADO;
9. OS CANAIS DE INFORMAÇÕES E COMUNICAÇÃO COM A EMPRESA (SITE, TELEFONE, E-MAIL ENTRE OUTROS);
10. O CONTATO DA SEMAD E PREFEITURAS PARA DENÚNCIAS.

92 EFETUAR A MANUTENÇÃO DE ESTRADAS, ACESSOS, ACEIROS E OBRAS PARA EVITAR FORMAÇÃO DE ENXURRADAS,
EROSÃO,  TRANSPORTE  DE  SEDIMENTOS,  ASSOREAMENTO  E  EUTROFIZAÇÃO  DE  CORPOS  D'ÁGUA  CONFORME
ORIENTAÇÃO  PROFISSIONAL,  NORMAS  TÉCNICAS  E  LEGISLAÇÃO  VIGENTE.

93 EFETUAR O CONTROLE DE RUÍDO EM FUNÇÃO DOS EQUIPAMENTOS UTILIZADOS, CONFORME ESPECIFICADOS PELOS
FABRICANTES  E  OBEDECENDO  ÀS  NORMAS  BRASILEIRAS  (NOTADAMENTE  A  NBR  10151/19).  OS  EQUIPAMENTOS
DEVERÃO ESTAR EM BOAS CONDIÇÕES DE UTILIZAÇÃO,  OU SEJA,  COM A SUA MANUTENÇÃO E LUBRIFICAÇÃO EM
DIA.

94 EM  CASO  DE  MORTANDADE  DE  PEIXES  E  OUTROS  ANIMAIS  AQUÁTICOS,  O  INTERESSADO  DEVERÁ  COMUNICAR
IMEDIATAMENTE  À  SEMAD,  BEM  COMO  APRESENTAR  LAUDO  COM  AS  POSSÍVEIS  CAUSAS.  HAVENDO  CAUSA
VINCULADA  DIRETAMENTE  COM  O  EMPREENDIMENTO,  O  EMPREENDEDOR  DEVERÁ  AGIR  IMEDIATAMENTE  PARA
FAZER  CESSAR  E  INTERROMPER  A  AÇÃO  CAUSAL.

95 EXECUTAR AS AÇÕES INDICADAS NA PROPOSTA VISANDO GARANTIR A PERPETUAÇÃO DAS ESPÉCIES QUE REALIZAM
ROTAS MIGRATÓRIAS, NAS CONDIÇÕES E PERÍODOS INDICADOS EM LAUDO TÉCNICO.
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96 EXECUTAR  MEDIDA  COMPENSATÓRIA  RELATIVA  A  REALIZAR  RECUPERAÇÃO DE  APP  À  MONTANTE  DA  BARRAGEM,
NA  PROPORÇÃO  DE  UM  HECTARE  DE  APP  RECUPERADO  PARA  CADA  HECTARE  DE  LÂMINA  D’ÁGUA  DO
RESERVATÓRIO, SENDO NO MÍNIMO 5 HA, MESMO EM ÁREA DE TERCEIROS. NÃO HAVENDO RESERVATÓRIO DEVERÁ
SER RECUPERADO 5 HA DE APP À MONTANTE. CASO NÃO HAJA PASSIVO DE APP À MONTANTE DA BARRAGEM OU DO
EMPREENDIMENTO,  DEVERÁ  SER  REALIZADA  ADESÃO  A  PROJETO  DE  RECUPERAÇÃO  AMBIENTAL  ESTABELECIDOS
PELA  SEMAD.  PODERÃO  AINDA  SER  ADOTADAS  OUTRAS  ALTERNATIVAS  PREVISTAS  EM  ATOS  NORMATIVOS  DA
SEMAD.  PRAZO:  PRIMEIRO  MÊS,  DO  PRÓXIMO  CICLO  CHUVOSO  APÓS  A  CONCLUSÃO  DAS  OBRA.

13/03/2028

97 EXECUTAR  MEDIDAS  PARA  EVITAR  OU  MITIGAR  OS  IMPACTOS  AMBIENTAIS  DECORRENTES  DA  INTERFERÊNCIA  EM
HABITATS NATURAIS INDEPENDENTEMENTE DE AUTORIZAÇÃO DA SEMAD. DEVERÃO SER EXECUTADAS AÇÕES QUE
GARANTAM A MANUTENÇÃO DE CORREDORES ECOLÓGICOS QUE PERMITAM O FLUXO GÊNICO DE FLORA E FAUNA,
BEM  COMO  PERMITAM  QUE  AS  ESPÉCIES  AQUÁTICAS  MANTENHAM  TRÂNSITO  A  MONTANTE  E  JUSANTE  DO
EMPREENDIMENTO.  A  APRESENTAÇÃO  OU  EXECUÇÃO  DEFICITÁRIA  DE  MEDIDAS  PARA  EVITAR,  MITIGAR  OS
IMPACTOS  AMBIENTAIS  DECORRENTES  DA  INTERFERÊNCIA  EM  HABITATS  NATURAIS  IMPLICARÁ  NA  ADOÇÃO  DE
MEDIDAS  CORRETIVAS,  A  SEREM  DESIGNADAS  PELA  SEMAD,  ALÉM  DA  APURAÇÃO  DOS  DANOS  AMBIENTAIS
DECORRENTES.

13/03/2028

98 FICA PROIBIDA A OPERAÇÃO DO EMPREENDIMENTO EM CONDIÇÕES CAPAZES DE PROVOCAR MORTES CONTÍNUAS
DE ANIMAIS AQUÁTICOS.

99 FICA  VEDADA  A  INSTALAÇÃO  DO  EMPREENDIMENTO  DE  MODO  A  AFETAR  ESPÉCIES  DE  FAUNA,  ICTIOFAUNA  OU
FLORA AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO, ENDÊMICAS DO BIOMA CERRADO OU MATA ATLÂNTICA, NÃO CATALOGADAS OU
RARAS.

100 GARANTIR A PERPETUAÇÃO DAS ESPÉCIES QUE REALIZAM ROTAS MIGRATÓRIAS (REOFÍLICAS)  NO CURSO D’ÁGUA
AFETADO MEDIANTE A IMPLANTAÇÃO DE MECANISMO DE TRANSPOSIÇÃO DE PEIXES OU OUTROS QUE TENHAM SIDO
PROPOSTOS COMO EFICIENTES PARA O RESULTADO ESPERADO.

101 GERENCIAR  OS  RESÍDUOS  SÓLIDOS  GERADOS  DURANTE  AS  ATIVIDADES  DO  EMPREENDIMENTO  CONFORME
ORIENTAÇÃO  PROFISSIONAL,  NORMAS  TÉCNICAS,  LEGISLAÇÃO  VIGENTE  E  PLANO  DE  GERENCIAMENTO  DE
RESÍDUOS  SÓLIDOS  (PGRS),  A  SER  ELABORADO  E  EXECUTADO  PELO  RESPONSÁVEL  PELO  EMPREENDIMENTO.  (A
SEMAD PODERÁ SOLICITAR O PGRS A QUALQUER MOMENTO, BEM COMO O REGISTRO DE SUA EXECUÇÃO, A TÍTULO
DE FISCALIZAÇÃO).

102 GERENCIAR,  CONFORME  ORIENTAÇÃO  PROFISSIONAL,  NORMAS  TÉCNICAS  E  LEGISLAÇÃO  VIGENTE  OS  RESÍDUOS
PERIGOSOS  GERADOS,  EM  ESPECIAL  AS  EMBALAGENS  DE  AGROTÓXICOS,  LUBRIFICANTES,  GRAXAS  BEM  COMO
ÓLEO  DECORRENTE  DE  VEÍCULOS  E  EQUIPAMENTOS,  DENTRE  OUTROS.

103 GERENCIAR,  CONFORME  ORIENTAÇÃO  PROFISSIONAL,  NORMAS  TÉCNICAS  E  LEGISLAÇÃO  VIGENTES,
ADEQUADAMENTE  O  LIXO  E  RESÍDUOS  SÓLIDOS  NÃO PERIGOSOS  GERADOS,  DESTINANDO-OS  À  RECICLAGEM OU
RECOLHIMENTO,  SEJA  PELO  SERVIÇO  DE  LIMPEZA  PÚBLICA  DA  LOCALIDADE  OU  POR  MEIOS  PRÓPRIOS,  PARA
DISPOSIÇÃO  EM  LOCAL  DEVIDAMENTE  LICENCIADO  PARA  ESTE  FIM.  OS  RESÍDUOS  SÓLIDOS  NÃO  PODERÃO,  EM
HIPÓTESE  ALGUMA,  SER  QUEIMADOS  A  CÉU  ABERTO  OU  DISPOSTOS  DIRETAMENTE  NO  SOLO  OU  EM  CORPOS
D’ÁGUA.

13/03/2028

104 IMPLANTAR  CONFORME  ORIENTAÇÃO  PROFISSIONAL,  NORMAS  TÉCNICAS  E  LEGISLAÇÃO  VIGENTE,  SISTEMA  DE
COLETA, TRATAMENTO E DESTINAÇÃO FINAL DE EFLUENTES SANITÁRIOS EM TODAS AS EDIFICAÇÕES DO CANTEIRO
DE OBRAS QUE GERAM ESTE TIPO EFLUENTE.

105 IMPLEMENTAR BOAS PRÁTICAS DE MANEJO DO SOLO CONFORME ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL, NORMAS TÉCNICAS E
LEGISLAÇÃO VIGENTE, COM INTUITO DE SE ADOTAR MÉTODOS E PRÁTICAS QUE PROMOVAM O USO RACIONAL E A
CONSERVAÇÃO  DOS  SOLOS  E  DOS  RECURSOS  HÍDRICOS,  COM  VISTAS  A  CONTROLAR  E  MINIMIZAR  PROCESSOS
EROSIVOS,  MELHORAR  A  CAPACIDADE  PRODUTIVA,  AS  CARACTERÍSTICAS  FÍSICAS,  QUÍMICAS  E  BIOLÓGICAS  DO
SOLO.

106 INCLUIR  NO  CONTEÚDO  DO  MATERIAL  INFORMATIVO  SOBRE  O  EMPREENDIMENTO  A  SER  DISTRIBUÍDO  À
POPULAÇÃO  DA  ÁREA  DE  INFLUÊNCIA,  INFORMAÇÕES  SOBRE  CONVERSÃO  ILEGAL  DE  ÁREAS  COM  VEGETAÇÃO
NATIVA.

107 INCLUIR  NO  CONTEÚDO  DO  MATERIAL  INFORMATIVO  SOBRE  O  EMPREENDIMENTO  A  SER  DISTRIBUÍDO  À
POPULAÇÃO  DA  ÁREA  DE  INFLUÊNCIA,  ORIENTAÇÕES  SOBRE  AS  REGRAS  GERAIS  DE  INDENIZAÇÃO,  COMO
LEGISLAÇÃO, TIPOS DE INDENIZAÇÃO, ATIVIDADES E BENS CONSIDERADO COMO INDENIZÁVEIS. PRAZO: EM ATÉ 60
DIAS.

108 INCLUIR  NO  MATERIAL  INFORMATIVO  A  SER  DISTRIBUÍDO  À  POPULAÇÃO  DA  ÁREA  DE  INFLUÊNCIA  DO
EMPREENDIMENTO  CONTEÚDO  SOBRE  A  SUPRESSÃO  ILEGAL  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA.

109 INDENIZAR  E  COMPENSAR  ATIVIDADES  AGRÍCOLAS,  PESQUEIRAS  E  OUTRAS  QUE  VIEREM  A  SER  AFETADAS  PELO
EMPREENDIMENTO.

110 INFORMAR AO ÓRGÃO AMBIENTAL SEMPRE QUE O CONTROLE SOBRE VETORES NÃO SE MOSTRAR EFICIENTE.

111 INFORMAR DATA DE INÍCIO DO ENCHIMENTO DO RESERVATÓRIO À SEMAD. PRAZO: ATÉ 30 (TRINTA) DIAS ANTES DO
INÍCIO.

12/04/2023

112 INFORMAR  SOBRE  A  VIABILIDADE  TÉCNICA  DO  EMPREENDIMENTO  EM  EFETUAR  A  CONTRATAÇÃO  DE  BENS  E
SERVIÇOS  NA  ÁREA  DE  INFLUÊNCIA  DO  EMPREENDIMENTO.

113 INFORMAR  À  SEMAD  ACORDOS  REALIZADOS  PARA  INDENIZAR  E  COMPENSAR  DE  ATIVIDADES  ECONÔMICAS
AFETADAS  PELO  EMPREENDIMENTO.

13/03/2028

114 INFORMAR À SEMAD,  COM PRAZO MÁXIMO DE 30 (TRINTA)  DIAS DE ANTECEDÊNCIA,  SOBRE O INÍCIO DA OBRA E
INÍCIO DAS ATIVIDADES DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO. PRAZO: ANTES DO INÍCIO DAS OBRAS E DA SUPRESSÃO DE
VEGETAÇÃO.

13/03/2028

115 INFORMAR, APRESENTANDO POLIGONAL GEORREFERENCIADA, O LOCAL DE SOLTURA DOS ESPÉCIMES RESGATADOS
SAUDÁVEIS, MEDIANTE APRESENTAÇÃO DA COORDENADA GEOGRÁFICA DA ÁREA DE SOLTURA, ACOMPANHADO DE
RELATÓRIO  JUSTIFICANDO  A  CAPACIDADE  DE  SUPORTE  DAS  ÁREAS  DE  SOLTURA.  O  RELATÓRIO  DEVERÁ
CONTEMPLAR, NO MÍNIMO, AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS; METODOLOGIA EMPREGADA; LOCALIZAÇÃO, EM FOTO
AÉREA  GEORREFERENCIADA,  DOS  PONTOS  DE  AMOSTRAGEM  INCLUINDO  AS  ÁREAS  DE  SOLTURA;  REGISTROS
FOTOGRÁFICOS DAS ATIVIDADES  E  AVALIAÇÃO CRÍTICA DOS RESULTADOS OBTIDOS;  PRAZO:  ATÉ 90 (NOVENTA)
DIAS APÓS A REALIZAÇÃO DA SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO.

13/03/2028
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116 MANTER CENTRO DE COMUNICAÇÃO PERMANENTE PARA ACOLHER QUESTIONAMENTOS, SUGESTÕES E EVENTUAIS
CRÍTICAS DA POPULAÇÃO AFETADA.

117 NÃO  REALIZAR  LANÇAMENTO  DE  EFLUENTES  EM  CURSOS  D’AGUA  E/OU  LAGOAS  SEM  TRATAMENTO  PRÉVIO  E
OUTORGA  OU  DISPENSA  DE  OUTORGA  DE  LANÇAMENTO  EM  CORPO  HÍDRICO.

118 O  DEPÓSITO  DE  COMBUSTÍVEL  LÍQUIDO,  GASES  INFLAMÁVEIS  E  ÓLEOS  LUBRIFICANTES  DEVERÁ  ATENDER  ÀS
NORMAS  TÉCNICAS,  EM  ESPECIAL  DA  ABNT  E  ANP,  ALÉM  DAS  LEGISLAÇÕES  APLICÁVEIS  AO  TEMA.

119 O  INÍCIO  DA  INSTALAÇÃO  DO  EMPREENDIMENTO  FICA  CONDICIONADA   A  APRESENTAÇÃO  DE  OUTORGA,
DECLARAÇÃO  DE  DISPENSA  DE  OUTORGA,  TERMO  PROVISÓRIO  DE  OUTORGA.

13/03/2028

120 O RESGATE DE FAUNA E ICTIOFAUNA DEVERÁ SER REALIZADO POR MEIO DE MÉTODOS TESTADOS E TECNICAMENTE
RECOMENDADOS.

121 ORIENTAR OS PROFISSIONAIS QUE IRÃO EXECUTAR OS ESTUDOS PRELIMINARES SOBRE A CAPTURA E CAÇA ILEGAL
DE ANIMAIS SILVESTRES.

122 ORIENTAR OS PROFISSIONAIS QUE IRÃO EXECUTAR OS ESTUDOS PRELIMINARES SOBRE A EXPLORAÇÃO ILEGAL DE
RECURSOS DA FLORA.

123 OS  ANIMAIS  RESGATADOS  EM  CONDIÇÕES  EVIDENTEMENTE  SAUDÁVEIS,  DEVERÃO  SER  IMEDIATAMENTE
REINTRODUZIDOS  EM  LOCAIS  QUE  DETENHAM  CAPACIDADE  ECOSSISTÊMICA  DE  MANUTENÇÃO  DA  ESPÉCIE.

124 PRIORIZAR A CONTRATAÇÃO BENS E SERVIÇOS NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO.

125 PRIORIZAR O USO DE TAPUME ECOLÓGICO  NA CONSTRUÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS.

126 PROMOVER  A  INSTALAÇÃO  DO  EMPREENDIMENTO  DE  ACORDO  COM  PROJETO  EXECUTIVO  ELABORADO  POR
RESPONSÁVEL  TÉCNICO  QUANTO  À  ESTRUTURA  DA  BARRAGEM  E/OU  DAS  ESTRUTURAS  DE  EQUIPAMENTOS,  DE
MODO  A  GARANTIR  A  SEGURANÇA  NECESSÁRIA  E  EVITAR  RISCOS  DE  COLAPSO.

13/03/2028

127 PROMOVER A INTEGRAÇÃO DAS OBRAS DE INSTALAÇÃO DO EMPREENDIMENTO NA PAISAGEM NATURAL DE FORMA
A PERMITIR OS FLUXOS GÊNICOS DE FLORA E FAUNA NATIVA.

128 PROMOVER  A  RECUPERAÇÃO  DE  TODAS  AS  VIAS  PÚBLICAS  E  PONTES  AFETADAS  OU  DANIFICADAS  PELO
EMPREENDIMENTO  DURANTE  A  SUA  FASE  DE  INSTALAÇÃO  E  OPERAÇÃO,  EM  ACORDO  COM  O  ENTE  PÚBLICO
RESPONSÁVEL  PELA  (S)  VIA  (S).

129 PROMOVER A SINALIZAÇÃO ADEQUADA E  EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA E  PROTEÇÃO PARA EVITAR ACIDENTES
NA ÁREA DE ABRANGÊNCIA DO EMPREENDIMENTO.

130 PROMOVER  A  SUPRESSÃO  E  DESTOCAMENTO  PRÉVIOS  DE  TODA  A  VEGETAÇÃO  EXISTENTE  NA  ÁREA  DO
ALAGAMENTO.

131 PROMOVER AS CORREÇÕES E ADEQUAÇÕES INDICADAS NOS RELATÓRIOS DE AUDITORIA INDEPENDENTE, PARA A
FASE DE OPERAÇÃO, APRESENTANDO RELATÓRIO FINAL CONCLUSIVO QUE DEMONSTRE O ATENDIMENTO DE TODAS
AS INCONFORMIDADES VERIFICADAS. PRAZO: ATÉ 90 (NOVENTA) DIAS APÓS A APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO DE
AUDITORIA DA FASE DE OPERAÇÃO DO EMPREENDIMENTO.

132 PROMOVER AÇÕES DE DESCONTAMINAÇÃO E RECUPERAÇÃO DE ÁREAS CONTAMINADAS IDENTIFICADAS NA ÁREA
DE ABRANGÊNCIA DO EMPREENDIMENTO.

133 PROMOVER  INSTALAÇÕES  ADEQUADAS  PARA  OS  TRABALHADORES  CONFORME  NORMAS  TRABALHISTAS  E
SANITÁRIAS  APLICÁVEIS  (SAÚDE  E  SEGURANÇA  NO  TRABALHO).

134 PROMOVER MONITORAMENTO DOS IMPACTOS VINCULADOS À DISPONIBILIDADE HÍDRICA À JUSANTE DA BARRAGEM,
DURANTE  O  PERÍODO  DE  ENCHIMENTO  DO  RESERVATÓRIO,  FICANDO  VEDADO  INTERROMPER  A  VAZÃO  HÍDRICA
TOTAL  DO  CURSO  D’ÁGUA,  DEVENDO  SER  MANTIDA,  EM  QUALQUER  CONDIÇÃO,  A  VAZÃO  REMANESCENTE,
CONFORME  OUTORGA  CONCEDIDA.

135 PROMOVER O AFUGENTAMENTO DO MAIOR NÚMERO POSSÍVEL DE ANIMAIS POR MEIO DE MÉTODOS SONOROS OU
MECÂNICOS RECONHECIDOS.

136 PROMOVER  O  ATENDIMENTO  MÉDICO  VETERINÁRIO  DOS  ESPÉCIMES  QUE  SOFRERAM  INJÚRIAS  DURANTE  A
IMPLANTAÇÃO  DO  EMPREENDIMENTO.

137 PROMOVER O CONTROLE DE SEDIMENTOS E DE EROSÕES DURANTE A FASE DE OBRA E DE OPERAÇÃO IMPEDINDO O
CARREAMENTO PARA O CURSO D’ÁGUA.

138 PROMOVER O TREINAMENTO DOS FUNCIONÁRIOS, VISANDO ORIENTAR A ADOÇÃO DE MEDIDAS DE PREVENÇÃO DE
ACIDENTES, PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS CONFORME NORMAS TÉCNICAS DA ABNT, ANP E DO MINISTÉRIO DO
TRABALHO,  A  UTILIZAÇÃO  ADEQUADA  DE  EQUIPAMENTOS  DE  PROTEÇÃO  INDIVIDUAL  (EPI),  BEM  COMO  AÇÕES
CABÍVEIS  IMEDIATAS  PARA  CONTROLE  DE  SITUAÇÕES  DE  EMERGÊNCIAS  E  DE  RISCO.

13/03/2028

139 REALIZAR AÇÕES DE COMUNICAÇÃO E INTERAÇÃO SOCIAL (EM MEIOS DE COMUNICAÇÃO E REUNIÕES) DIRIGIDAS
ÀS COMUNIDADES DE ENTORNO E ÀS DIRETAMENTE AFETADAS PELO EMPREENDIMENTO.

140 REALIZAR  AÇÕES  DE  CONTROLE  DE  PESCA  PREDATÓRIA  NA  ÁREA  DE  ABRANGÊNCIA  DO  RESERVATÓRIO  E  DA
BARRAGEM,  NO  PERÍODO  DA  PIRACEMA.

141 REALIZAR AÇÕES DE MANEJO DA PROLIFERAÇÃO DE MACRÓFITAS NO RESERVATÓRIO.

142 REALIZAR AÇÕES DE RESGATE DA ICTIOFAUNA E OUTROS ANIMAIS AQUÁTICOS QUE POSSAM SER AFETADOS PELO
EMPREENDIMENTO. PRAZO: ANTES E DURANTE A INSTALAÇÃO DO EMPREENDIMENTO OU ATÉ QUE NÃO HAJA MAIS
PEIXES E OUTROS ANIMAIS AQUÁTICOS SUSCETÍVEIS À MORTE.

143 REALIZAR  CONTROLE  DE  EMISSÃO  DE  POEIRAS  E  PARTICULADOS  NA  ÁREA  DE  INSTALAÇÃO  E  OPERAÇÃO  DO
EMPREENDIMENTO,  INCLUSIVE  AO  LONGO  DOS  ACESSOS.

144 REALIZAR FILMAGENS DO EQUIPAMENTO DESTINADO A FACILITAR A MIGRAÇÃO DE ESPÉCIES AQUÁTICAS, UMA VEZ
POR MÊS, DURANTE UMA HORA DO DIA, DURANTE O PERÍODO DA PIRACEMA.

145 REALIZAR  LEVANTAMENTO  ESTATÍSTICO  DEMONSTRANDO  O  PERCENTUAL  DAS  PESSOAS  DAS  COMUNIDADES
DIRETAMENTE  AFETADAS  QUE  TENHAM  CONHECIMENTO  SOBRE  O  PROJETO.
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146 REALIZAR  MANUTENÇÃO  CRITERIOSA  NO  SISTEMA  DE  DRENAGEM  PLUVIAL  SUPERFICIAL  COM  DISSIPADORES  DE
ENERGIA EM LOCAIS DE DESÁGUE, COM VISTAS A EVITAR PROCESSOS EROSIVOS NO ENTORNO DO RESERVATÓRIO,
NO ÂMBITO DO IMÓVEL VINCULADO AO EMPREENDIMENTO.

147 REALIZAR  MEDIDA  COMPENSATÓRIA  DE  SUPRESSÃO  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA  (COMPENSAÇÃO  FLORESTAL)
CONFORME NORMAS DA SEMAD.  PRAZO:  CONFORME DEFINIDO EM TERMO DE COMPROMISSO DE COMPENSAÇÃO
FLORESTAL.

13/03/2028

148 REALIZAR MONITORAMENTO ANUAL SOBRE O APARECIMENTO DE VETORES CAPAZES DE TRANSMITIR PATÓGENOS
CAUSADORES  DE  DOENÇAS  E  PROMOVER  MONITORAMENTO  DA  SAÚDE  E  TRATAMENTO  MÉDICO  DE
TRABALHADORES E DE POPULAÇÕES DO ENTORNO DO EMPREENDIMENTO QUE POSSAM SER AFETADAS POR FOCOS
DE MOLÉSTIAS DIVERSAS, DECORRENTES DO EMPREENDIMENTO.

12/03/2024

149 REALIZAR MONITORAMENTO ANUAL SOBRE O SURGIMENTO DE ESPÉCIES EXÓTICAS DE FLORA, FAUNA, INCLUSIVE
ICTIOFAUNA NA ÁREA DE ABRANGÊNCIA DA CGH. AS CAMPANHAS DE FAUNA DEVEM SER REALIZADAS OBSERVADA
A SAZONALIDADE.

12/03/2024

150 REALIZAR O ENCHIMENTO DO RESERVATÓRIO NO PERÍODO CHUVOSO.

151 REALIZAR O REFLORESTAMENTO DA ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE CONSTITUÍDA APÓS A IMPLANTAÇÃO DO
EMPREENDIMENTO,  NA  MESMA  LARGURA  DE  APP  PREVISTA  PARA  O  RIO  ORIGINÁRIO.  A  RECUPERAÇÃO  DA  APP
CONSTITUÍDA  DEVERÁ  SE  DAR  POR  MEIO  DE  METODOLOGIA  ADEQUADA  QUE  ALCANCE  A  MAIOR  PROXIMIDADE
POSSÍVEL  COM  O  AMBIENTE  NATURAL.  PRAZO:  INÍCIO  NO  PRÓXIMO  CICLO  CHUVOSO  APÓS  A  CONCLUSÃO  DAS
OBRAS.

13/03/2028

152 REALIZAR O RESGATE DOS ANIMAIS QUE PERSISTIREM APÓS O AFUGENTAMENTO, ATÉ A IMPLANTAÇÃO TOTAL DO
EMPREENDIMENTO.

153 REALIZAR  VOO  AEROFOTOGRAMÉTRICO  COM  AERONAVES  REMOTAMENTE  PILOTADAS  (DRONES)  DA  ÁREA
CONTAMINADA.  DEVERÃO  SER  SUBMETIDOS  AO  SISTEMA  O  MOSAICO  DE  ORTOFOTOS  (ORTOMOSAICO)  COM
RESOLUÇÃO ESPACIAL (GSD - GROUND SAMPLE DISTANCE) DE NO MÁXIMO 10CM, SOBREPOSIÇÃO LONGITUDINAL E
LATERAL DE CENAS DE 80 E 50% RESPECTIVAMENTE ACOMPANHADO DOS RESPECTIVOS METADADOS.

13/03/2028

154 REALIZAR  VOOS  AEROFOTOGRAMÉTRICOS  COM  AERONAVES  REMOTAMENTE  PILOTADAS  (DRONES)  DA  ÁREA  DE
SUPRESSÃO, ANTES, DURANTE E APÓS A REALIZAÇÃO DA SUPRESSÃO. DEVERÃO SER SUBMETIDOS AO SISTEMA OS
MOSAICOS DE ORTOFOTOS (ORTOMOSAICO) COM RESOLUÇÃO ESPACIAL (GSD - GROUND SAMPLE DISTANCE) DE NO
MÁXIMO  10CM,  SOBREPOSIÇÃO  LONGITUDINAL  E  LATERAL  DE  CENAS  DE  80  E  50%  RESPECTIVAMENTE
ACOMPANHADO DOS RESPECTIVOS METADADOS. PRAZO: 30 (TRINTA)  DIAS APÓS A CONCLUSÃO DAS ATIVIDADES
DE SUPRESSÃO.

13/03/2028

155 REALIZAR  VOOS  AEROFOTOGRAMÉTRICOS  COM  AERONAVES  REMOTAMENTE  PILOTADAS  (DRONES)  DA  ÁREA  DO
RESERVATÓRIO, ANTES, DURANTE E APÓS O ENCHIMENTO. DEVERÃO SER SUBMETIDOS AO SISTEMA OS MOSAICOS
DE ORTOFOTOS (ORTOMOSAICO) COM RESOLUÇÃO ESPACIAL (GSD - GROUND SAMPLE DISTANCE) DE NO MÁXIMO
10CM, SOBREPOSIÇÃO LONGITUDINAL E LATERAL DE CENAS DE 80 E 50% RESPECTIVAMENTE, MODELO DIGITAL DE
SUPERFÍCIE, MODELO DIGITAL DO TERRENO E CURVAS DE NÍVEL, ACOMPANHADOS DOS RESPECTIVOS METADADOS.

156 REALIZAR, CONFORME ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL, NORMAS TÉCNICAS E LEGISLAÇÃO VIGENTE, A EVITAÇÃO E/OU
MITIGAÇÃO  DA  EMISSÃO  DE  MATERIAL  PARTICULADO  (POEIRA)  NA(S)  ÁREA(S)  DO(S)  CANTEIRO(S)  DE  OBRAS,
INCLUSIVE  EM  SEU(S)  ACESSO(S).  CONSIDERAR  AS  SEGUINTES  PRÁTICAS:  UMECTAÇÃO  DE  VIAS,  INSTALAÇÃO  DE
REDUTORES DE VELOCIDADE, LIMITADORES DE VELOCIDADES NOS VEÍCULOS, QUEBRA VENTOS, DENTRE OUTRAS.

157 SEGREGAR O ESGOTO SANITÁRIO DOS DEMAIS EFLUENTES GERADOS PELO EMPREENDIMENTO, TRATAR E LANÇAR
EM  LOCAL  APROPRIADO,  CONFORME  NORMAS  TÉCNICAS  E  LEGISLAÇÃO  VIGENTES  RELATIVAS  AO  ESGOTAMENTO
SANITÁRIO, POLUIÇÃO DO SOLO E DOS CORPOS HÍDRICOS. O RESÍDUO GERADO NA LIMPEZA E MANUTENÇÃO DO
SISTEMA DE TRATAMENTO DE ESGOTO DOMÉSTICO DEVE SER DESTINADO À EMPRESA HABILITADA E LICENCIADA A
RECEBÊ-LO PARA DESTINAÇÃO FINAL.

13/03/2028

158 SINALIZAR AS VIAS INTERNAS DO EMPREENDIMENTO COM O LIMITE DE VELOCIDADE MÁXIMA PARA VEÍCULOS LEVES
E PESADOS BEM COMO, AS ENTRADAS E SAÍDAS DE VEÍCULOS, CONFORME LEGISLAÇÃO DE TRÂNSITO.

13/03/2028

159 UTILIZAR, PREFERENCIALMENTE, MÃO DE OBRA LOCAL PARA A OPERAÇÃO DO EMPREENDIMENTO.

160 VERIFICADO  O  COMPROMETIMENTO  DA  QUALIDADE  DA  ÁGUA  CUJA  CAUSA  SEJA  DIRETAMENTE  VINCULADA  AO
EMPREENDIMENTO,  PROMOVER  AÇÕES  DE  CORREÇÃO.

161 VERIFICADO  O  COMPROMETIMENTO  DA  QUALIDADE  DA  ÁGUA  E  QUE  ESTE  TENHA  CAUSA  EXTERNA  OU  NÃO
DIRETAMENTE  VINCULADA  AO   EMPREENDIMENTO,  COMUNICAR  À  SEMAD  PARA  PROVIDÊNCIAS  PERTINENTES.
PRAZO:  ATÉ  60  DIAS  APÓS  A  EMISSÃO  DO  LAUDO.

162 VERIFICADO O COMPROMETIMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA, APRESENTAR RELATÓRIO DISCORRENDO SOBRE AS
AÇÕES QUE FORAM ADOTADAS E A SUA EFETIVIDADE PARA CORRIGIR E  MITIGAR.    PRAZO:  ATÉ 60 DIAS APÓS A
EMISSÃO DO LAUDO.

163 VERIFICADO O SURGIMENTO DE VETORES, COMUNICAR IMEDIATAMENTE AO ÓRGÃO AMBIENTAL E AOS ÓRGÃOS DE
SAÚDE.

164 ÁREAS CONTAMINADAS E AS CAUSAS DA CONTAMINAÇÃO DEVERÃO SER INFORMADAS IMEDIATAMENTE À SEMAD,
ACOMPANHADAS DA POLIGONAL GEORREFERENCIADA.

165 É  OBRIGATÓRIA  A  RECUPERAÇÃO  INTEGRAL  DAS  ÁREAS  DE  EMPRÉSTIMO  QUE  SEJAM  DEDICADAS  AO
EMPREENDIMENTO.

166 É PROIBIDO CAÇAR E OU MANTER ANIMAIS SILVESTRES EM CATIVEIRO; USAR E TRANSPORTAR OVOS, LARVAS OU
ESPÉCIES DA FAUNA SILVESTRE, BEM COMO PRODUTOS E OBJETOS DELA ORIUNDOS, SALVO QUANDO AUTORIZADO
PELA AUTORIDADE COMPETENTE.
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GEOMETRIAS:

APRESENTAR POLIGONAL DA ÁREA DE HABITATS NATURAIS QUE SERÃO AFETADAS PELO EMPREENDIMENTO

ÁREA DA SUBESTAÇÃO E LINHA DE TRANSMISSÃO

ÁREA DE APP QUE SERÁ FORMADA NO ENTORNO DO RESERVATÓRIO
ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA E INDIRETA DO EMPREENDIMENTO (ÁREA QUE SOFRE OS IMPACTOS AMBIENTAIS
DIRETOS E INDIRETOS DA CONSTRUÇÃO, INSTALAÇÃO, AMPLIAÇÃO E OPERAÇÃO DE ATIVIDADE OU
EMPREENDIMENTO)
ÁREA DIRETAMENTE AFETADA PELO EMPREENDIMENTO - ADA

CANTEIRO DE OBRAS
LOCALIZAÇÃO DO(S) PONTO(S) DE ABASTECIMENTO DE COMBUSTÍVEL PARA VEÍCULOS AUTOMOTORES,
TEMPORÁRIOS OU PERMANENTES, COM CAPACIDADE DE ARMAZENAMENTO AÉREO MENOR QUE 15M3.
LOCALIZAÇÃO DO(S) PONTO(S) DE DESCARGA DO(S) SISTEMA(S) DE DRENAGEM PLUVIAL.

POLIGONAL DA ÁREA DE VEGETAÇÃO NATIVA QUE SERÁ ALAGADA.
POLIGONAL DA ÁREA DE VEGETAÇÃO NATIVA QUE SERÁ SUPRIMIDA PARA INSTALAÇÃO DAS LINHAS DE
TRANSMISSÃO
POLIGONAL DA ÁREA DE VEGETAÇÃO NATIVA QUE SERÁ SUPRIMIDA PARA INSTALAÇÃO DO BARRAMENTO.
POLIGONAL DA ÁREA DE VEGETAÇÃO NATIVA QUE SERÁ SUPRIMIDA PARA INSTALAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE
GERAÇÃO DE ENERGIA
POLIGONAL DA ÁREA DO BARRAMENTO OU ÁREA DE INTERVENÇÃO NO CURSO D’ÁGUA, INCLUSIVE CANAL DE
ADUÇÃO
POLIGONAL DAS ÁREAS DE BOTA FORA OU DEPOSIÇÃO DE MATERIAL EXCEDENTE

POLIGONAL(IS) DA(S) ÁREA(S) DE DESTINAÇÃO DE MATERIAL EXCEDENTE (BOTA FORA).
POLIGONAL(IS) DAS ÁREAS DE VEGETAÇÃO NATIVA QUE SERÃO SUPRIMIDAS PARA ABERTURA DE ACESSOS AO
LOCAL DA OBRA, LIMITADO AS ÁREAS NECESSÁRIAS AO TRÂNSITO DE MÁQUINAS E PESSOAS
POLIGONAL(IS) DO(S) ACESSO(S) SEM PAVIMENTAÇÃO PARA USO PERMANENTE.

POLIGONAL(IS) DO(S) ACESSO(S) SEM PAVIMENTAÇÃO PARA USO TEMPORÁRIO.

POLIGONAL(IS) DO(S) CANTEIRO(S) DE OBRA(S).

PONTO(S) DE LOCALIZAÇÃO DA(S) SUBESTAÇÃO(ÕES).

Visualize no mapa

Endereço para visualizar: https://portal.meioambiente.go.gov.br/ipe/pages/geo.mago?ca=CAV3WPDLN5S1294

ESTA LICENÇA ESTÁ SENDO CONCEDIDA COM BASE NAS INFORMAÇÕES ANEXADAS AO PROCESSO, ACEITANDO-SE AS MESMAS COMO VERÍDICAS,
SABENDO-SE QUE A INVERACIDADE DAS MESMAS CULMINARÁ NO CANCELAMENTO DA PRESENTE LICENÇA AMBIENTAL, ALÉM DAS SANÇÕES APLICÁVEIS
CONFORME A LEGISLAÇÃO DE REGÊNCIA.
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Código de Autenticação:

https://portal.meioambiente.go.gov.br/ipe/pages/auth.mago?ca=CAV3WPDLN5S1294&t=LIC

CAV3WPDLN5S1294

Fonte:

Documento emitido em: 13 de Março de 2023 às 23:00:27

Endereço para validação:

Valide com um smartphone

IPÊ - Sistema de Licenciamento Ambiental de Goiás
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